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CADERNO DE SÃO PAULO

Aqui vemos o Cônsul 
geral de Portugal em São 
Paulo, Dr. Paulo Lourenço, 
brindando com a diretoria 
e o conselho da Casa dos 
Açores, em sua despedi-
da. Veja esta reportagem 
e ainda, o sucesso do 6º. 

Wine Weekend no Resort 
Monte das Oliveiras, a co-
luna Mundos ao Mundo do 
jornalista Albino Castro, a 
Coluna Portugal Despor-
tivo de Martins Araujo, 
além de outros assuntos 
de interesse.

Cônsul Geral
se despede na Casa dos Açores

          

Pedro Santana Lopes 
definiu um objetivo para a 
Aliança, o novo partido que 
está a criar: ganhar as legis-
lativas. “Não vim para obter 
um dígito, vim para ganhar 
a António Costa“, disse. E 
deixou várias indiretas a 
Rui Rio: “Se os outros não 
querem ganhar, é com eles. 
Eu quero ganhar.” Santana 
Lopes reiterou que não será 
candidato às Europeias e 
que o lugar de deputado 
não seria algo que o “fasci-
nasse“. E voltou a apontar à 

governação: “Gosto de ter 
poder executivo“. Deu ain-
da uma garantia: não dará a 
mão ao PS, caso Costa ne-
cessite de maioria após as 
legislativas. “Acho um erro o 
Bloco Central“, afirmou.

O antigo líder do PSD 
atirou também várias farpas 
a Rui Rio. Desde logo, disse 
que tentou primeiro, através 
do antigo partido, ser alter-
nativa ao PS. E por isso quis 
saber se o PSD “admitia ter 
uma estratégia com o PS” e 
uma lógica de Bloco Cen-

tral. Nessa tentativa de “cla-
rificar” a posição, perdeu 
para Rio. Santana Lopes 
disse ainda, não negando 
que pretende captar elei-
torado do PSD e do CDS, 
que ficaria realizado se 
captasse os jovens e quem 
opta pela abstenção. San-
tana  admite fazer coliga-
ções com PSD e CDS e fez 
questão de dizer que não 
é “anti-PSD” e que o parti-
do do qual está mais próxi-
mo, “a seguir à Aliança, é o 
PSD“. Lembrou ainda que 

fez várias tentativas para 
que o partido apoiasse as 
suas convicções, mas não 
conseguiu. “As ideias que 
defendo nos congressos do 
PSD desde 2000 não tive-
ram eco no PSD“, lamentou.                                                                                                               
Ao longo da entrevista, San-
tana Lopes sugeriu querer 
seguir o modelo de Emma-
nuel Macron em França. So-
bre as pessoas a quem se 
dirige o partido, Santana foi 
claro: “Não somos duques 
nem condessas. Somos 
gente comum.”

O CDS queria uma Co-
missão Permanente extra-
ordinária e urgente para 
debater o tema. Mas na con-
ferência de líderes, PS, PCP 
e BE derrubaram a preten-
são. Só o PSD se colocou ao 
lado dos centristas. Os par-
tidos que apoiam o governo 
entenderam-se para que o 
ministro da tutela dê explica-
ções sobre os problemas da 
ferrovia e os investimentos 
previstos nos próximos tem-
pos na reunião que já estava 
prevista daquele órgão para 
dia 6 de setembro.

No final da conferên-
cia de líderes, também ela 
extraordinária, o deputado 
centrista Telmo Correia con-
siderou um “erro” a rejeição 
do pedido para a realização 

de uma Comissão. Isto por-
que o seu partido tem feito 
deste assunto um dos temas 
da rentrée política. A sema-
na passada, a líder do CDS, 
Assunção Cristas, no final 
de uma viagem de comboio 
com outros deputados do 
partido, afirmou que os “os 
comboios neste momento 
não são de fiar”, aproveitan-

do para anunciar esta ini-
ciativa face aos problemas 
que existem e à ausência 
de respostas por parte do 
Governo. Assunção acusou 
o governo de ter desinvesti-
do fortemente neste meio de 
transporte, com graves pre-
juízos para as populações.                                                                                                     
O PS e os partidos aliados 
do governo, PCP, BE e Ver-

Domingo de fé da família minhota, com missa, procissão e 
almoço. A imagem de N.Sra. do Sameiro conduzida pelos 

componentes do R.F. Maria da Fonte. Detalhes na pág. 8

O Deputado Otávio Leite no almoço transmontano. Com os 
amigos, o casal Vanda e Eduardo Rocha. Na pág. 18

Mais um grande dia para os amantes do folclore, com a 
realização desta tradicional confraternização entre folclo-

ristas, sempre com o incentivo do Presidente Dr. Fernando 
Guedes e sua diretoria. Detalhes na pág. 15

Um dos clubes mais importantes da história do nosso fute-
bol, o Vasco da Gama comemorou seu 120.º aniversário 

com sua tradicional sessão solene. Detalhes na pág. 2

Homenagem a N.Sra. do Sameiro,
na Casa do Minho

Arraial Transmontano

Grande festa folclórica no
Clube Português de Niterói

Sessão solene de 120 anos do
Club de Regatas Vasco da Gama

des, saíram a terreiro para 
atacar os centristas. Foi o 
que fez o líder da bancada 
bloquista, Pedro Filipe, e es-
tabeleceu um paralelo com 
outro setor dos transportes: 
“O país já sabe o que custou 
a privatização dos aeropor-
tos. O CDS não conta com 
o BE para a Assembleia ser 
um palco para a privatização 
ou concessão da CP”.

Só o líder parlamentar 
do PSD é que se colocou ao 
lado dos centristas. Fernan-
do Negrão insistiu na falta de 
investimento da ferrovia, que 
coloca em causa a qualida-
de de vida das populações e 
acusou o governo de estar a 
contribuir para a “destruição 
de uma empresa fundamen-
tal com a CP”.

Missa de 30.º
Dia de Falecimento

Dia 1 de setembro 
as 11 horas será 

realizada na Igreja Santo 
António dos Pobres, 
Rua dos Invalidos n.º 
42, a missa do querido 
e saudoso Dr. Albano da 
Rocha

A compra de carros em 
Portugal disparou nos primei-
ros meses deste ano. Segun-
do dados da Associação do 
Comércio Automóvel de Por-
tugal, de janeiro a julho, atin-
giu o valor mais alto na venda 
de carros dos últimos 6 anos.                                                                                                                       
Foram vendidos 179.735 car-
ros, mais 6% em relação ao 
ano passado. Desde 2012 que 
não se registava um número de 
vendas nos primeiros meses.                                                                                                                        
Julho foi o segundo mês com 
um maior número de vendas 
automóveis, mais 10,5%. No 
total foram vendidos 23.300 
automóveis. O maior aumen-
to pertenceu ao mês de abril, 
com uma variação de 14,1% 
e 21.481 carros vendidos.                                                                                                                                        
    Do total de carros vendidos, 
154.521 eram de passageiros. 
Registou-se, por isso, uma 
variação positiva de 6,7% em 
relação ao mesmo período do 
ano passado.

Já os veículos pesados, 
não seguiram a tendência 

de crescimento e apresen-
taram uma queda de 3% 
face ao ano passado, com 
2.956 unidades vendidas.                                                                                                                                   
Até junho, a produção na-
cional mostrou sinal ver-
de com um crescimento de 
89,3% face ao ano passa-
do, o que representa a pro-
dução de 154.045 carros.                                                                                                                                
O valor das exportações, até 
julho, seguiu a tendência de 
crescimento e aumentou qua-
se 90% face ao ano passado 
com 149.310 unidades expor-
tadas. Do total de carros ex-
portados 95,4% foram para a 
Europa, 142.384. A Alemanha 
é o país que recebe mais au-
tomóveis fabricados em Por-
tugal, 31 160, a China é o país 
com mais automóveis impor-
tados de Portugal, 4.179 no 
total, 2,8% do total das expor-
tações, já no mercado interno 
foram comercializados 4.735 
unidades, o que diz respeito 
a um aumento de 78,7% face 
ao período homólogo.

Santana: “Não 
vim para obter 
um dígito, vim 
para ganhar”

Governo vai dar explicações sobre problemas da ferrovia

O gol de bicicleta de 
Cristiano Ronaldo na Ju-
ventus, então ao serviço 
do Real Madrid, foi eleito o 
melhor gol do ano no site da 
UEFA na Internet.

A ‘bicicleta’ nas quartas 
de final da Liga dos Cam-
peões de futebol, recebeu 
197.496 votos, superando 
o segundo colocado o fran-
cês Dimitri Payet, do Mar-
selha,  com 35.558 votos. 

A espanhola Eva Navarro, 
com um gol frente à Alema-
nha, no Europeu de sub-17, 
ficou no terceiro lugar, com 
23.315 votos.

Ronaldo conquistou este 
título pela primeira vez, su-
cedendo ao croata e seu 
companheiro na Juventus 
Mario Mandzukic, depois de 
o argentino Lionel Messi  ter 
arrebatado este prêmio em 
2015 e 2016.

Bicicleta de Cristiano Ronaldo é o melhor gol do ano

Venda de carros dispara em Portugal

Camila festeja 
aniversário na 
Vila da Feira

Um domingo de muita ale-
gria para a pequena Ca-

mila que comemorou seus três 
aninhos junto com familiares e 
amigos. Na foto Camila com 
o personagem tema da Festa 
Minnie. Detalhes última pági-
na do Tablóide
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Sessão Solene de comemorações
dos 120 anos do Vasco

O Club de Regatas 
Vasco da Gama promo-
veu na noite terça-feira 
(21/08), em comemoração 
ao seu aniversário de 120 
anos, a tradicional Sessão 
Solene na Sede Náutica 
da Lagoa. A cerimônia foi 
marcada por muita emo-
ção e grande quantidade 
de público, tendo em vista 
que todos os poderes do 
clube estiveram presen-
tes, além de autoridades, 
associados, torcedores e 

Sessão 
Solene foi 
encerrada 
com o tradi-
cional grito 
de “Casaca”

funcionários.
Conduzida pelo presi-

dente do conselho delibe-
rativo Roberto Monteiro, 
a solenidade foi iniciada 
com a execução dos hi-
nos de Portugal, do Brasil 
e do Gigante da Colina. 
Logo na sequência, o pro-
curador de justiça Antônio 
José Campos Moreira foi 
nomeado orador da ceri-
mônia e fez um discurso 
valorizando a trajetória de 
luta do clube de São Janu-

ário, com ênfase na Res-
posta Histórica e na cons-
trução de São Januário.

A palavra foi dada ao 
presidente da diretoria 
administrativa Alexandre 
Campello poucos minutos 
depois. Na ocasião, o man-
datário não escondeu a 
emoção com a oportunida-
de de discursar pela primei-
ra vez no aniversário como 
comandante da nau cruz-
maltina. Alexandre Cam-
pello prometeu empenho 

total para recolocar o Gi-
gante da Colina novamente 
no caminho das vitórias.

É com muito orgulho 
que me dirijo aos presen-
tes como presidente da 
diretoria administrativa no 
ano que uma instituição da 
importância do Vasco da 
Gama completa 120 anos. 
A história desse clube é 
repleta de momentos de 
superação. O Vasco nas-
ceu predestinado a ser um 
gigante, mas nunca nada 

Medalha de ouro criada pela Casa da Moeda do Brasil em homena-
gem aos 120 anos

foi alcançado sem esforço 
conjunto dos vascaínos. 
Escrevemos a Respos-
ta Histórica, a mais bela 
página do futebol brasi-
leiro, e construímos nos-
sa casa, São Januário. 
Essa história nos inspira a 
construir um futuro vitorio-
so, com mais glórias, com 
mais inúmeras conquistas 
- declarou o presidente 
Alexandre Campello.

Foi realizada ao tér-
mino dos discursos a 
entrega dos escudos de 
ouro para os sócios que 
completaram 50 anos de 
contribuição ao Almirante. 
Em nome da Associação 
Portuguesa dos Autarcas 
Monárquicos, os grandes 
beneméritos Nelson Sou-
za e Itamar Ribeiro de 
Carvalho, junto com o só-
cio emérito Henrique Hub-
ner, presentearam três 

presidentes de poderes do 
clube com a medalha co-
memorativa aos 120 anos 
do Real Club de Regatas 
Vasco da Gama. 

Um homenagem pa-
recida foi prestada pela 
Casa da Moeda do Brasil, 
que lançou oficialmente 
durante a Sessão Solene 
uma coleção de medalhas 
comemorativas em ho-
menagem ao Gigante da 
Colina. Os designers res-
ponsáveis pela confecção 
das mesmas, um deles o 
vascaíno Marcelo Azalim, 
receberam exemplares 
de bronze da coleção das 
mãos do presidente Ale-
xandre Campello. Por fim, 
como não poderia ser di-
ferente, foi entoado o grito 
de Casaca. O responsável 
por puxá-lo foi o presiden-
te do conselho de bene-
méritos Eurico Miranda.

Embora seu Carlos como é conhecido tenha nas-
cido em Portugal, precisamente em 30 de novembro 
de 1926, na Freguesia do Valouro, Concelho de Vila 
Pouca D`Aguiar, Distrito de Vila Real, mantendo-se 
sempre fiel às suas origens, ninguém é mais carioca 
do que ele.

Realmente, vindo para o Brasil com seis anos, 
desde cedo acostumou-se ao trabalho, ajudando o 
pai na leiteria montada na Rua Senador Pompeu, lá 
pelos lados da Central do Brasil.

Pela manhã estudava, conseguindo formar-se em 
contabilidade e administração.

Casou-se com a bela libanesa Jamila, que conhe-
cera na juventude. Da união vieram os filhos Rachid, 
Viviane e Carla. A família hoje se completa com os 
netos: Guilherme, Júlia, Raquel e Marcelo.

Destacou-se como empresário da indústria da pa-
nificação. Em face de seus dotes natos de liderança 
e espírito conciliador foi escolhido por seus pares – 
cerca de 300 panificadores – para presidir o Sindica-
do da Indústria de Panificação, que ocupou, conjun-
tamente à presidência da Associação Sul Americana 
da Indústria de Panificação.

Também foi diretor da FIRJAN e do Centro Indus-
trial do Rio de Janeiro; vice-provedor da Irmandade 
da Candelária e diretor da Associação Beneficente 
dos Proprietários de Padaria.

Com risco de omitirmos outras atividades do bri-
lhante carioca, podemos listar: vice-presidência da 
mesa do conselho da Casa de Socorros D. Pedro 
V; diretor da Associações Portuguesas e Luso-Bra-
sileiras; procurador do Liceu Literário Português; juiz 
da Confederação Brasileira de Remo; conselheiro vi-
talício da Associação Beneficente dos Proprietários 
de Padarias e presidente do Conselho Fiscal; con-
selheiro da Casa das Beiras; Membro da Academia 
do Bacalhau do Rio de Janeiro, onde ocupou o cargo 
de presidente; coordenador financeiro da Barraca de 
Portugal na Feira da Providência; sócio benemérito e 
conselheiro da Casa da Vila da Feira e Terras Santa 

Maria; fundador do Rotary Club Rio de Janeiro do Rio 
Comprido, onde ocupou o cargo de presidente.

Mas, como ponto culminante do reconhecimento de 
seus pares, foi indicado para o honroso cargo de Juiz 
Classista no Tribunal Regional do Trabalho, onde sua 
participação é até hoje lembrada pelo brilhantismo de 
suas intervenções.

Nos últimos 56 anos manteve-se como associado 
atuante da Casa de Portugal, ocupando diversos cargos 
na administração da Sociedade, sendo que de março de 
1996 até março de 2013, como presidente executivo.

Em 31 de outubro de 2013 foi agraciado com o título 

de Presidente Emérito da Casa de Portugal. Homena-
gem que veio a somar à Medalha Tiradentes, conce-
dida pela Câmara dos Deputados do Rio de Janeiro, 
e aos títulos de Sócio Honorário da Academia Luso 
Brasileira de Letras, de membro da Irmandade Santo 
Antônio dos Pobres, de sócio honorário da Associa-
ção Beneficente Luso Brasileira, de sócio benemérito 
da Casa da Vila da Feira e Terras de Santa Maria, de 
Sócio Benemérito do Real Gabinete Português de Lei-
tura e de sócio benemérito da Casa das Beiras.

A gratidão da Casa de Portugal ao ilustre carioca, 
português de verdade, e brasileiro de verdade, não se 
cinge a palavras.

Exprime-se pelo sentimento de resiliência que hoje 
predomina na Casa e que foi inoculado pelo Seu Car-
los.

Quando a situação financeira da Casa de Portugal 
chegou a ponto de se pensar em encerrar as suas ati-
vidades, com a força dos bravos lusitanos que povo-
am a história portuguesa, tão bem cantada por Luís de 
Camões, Seu Carlos liderou processo de resistência.

Com coragem e competência levou a entidade a 
pedir o guarda-chuva do Poder Judiciário para, em 
processo de recuperação judicial, pagar os credores, 
preservando seu patrimônio.

Em 2009, com a assinatura do contrato de arrenda-
mento da gestão e das instalações hospitalares, me-
diante o pagamento das dívidas com os fornecedores 
e os investimentos necessários à modernização ma-
terial, necessária à prestação dos serviços médicos 
deu-se o grande passo, induzido pelo Seu Carlos, que 
exerce, atualmente mandato de Presidente do Conse-
lho Deliberativo da Casa de Portugal, a vencer em 30 
de junho de 2019.

O atual presidente executivo da Casa de Portugal, 
Sr. Jayme Joaquim de Carvalho Netto e os membros 
de sua diretoria externam, dessa forma, seu agrade-
cimento a Deus por terem tido o privilégio de conviver 
com esse carioca que tão grandes serviços prestou à 
Casa de Portugal.

CARLOS EURICO SOARES FELIX
Um português brasileiro
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Notas.. ...e mais

Na zona de Pitões das Júnias, 
a natureza reina quase intacta, as 
tradições do mundo rural ainda vi-
vem, e um mosteiro em ruínas ensi-
na a apaziguar.

Nem sempre os forasteiros tive-
ram onde comer e dormir, chegan-
do a Pitões das Júnias, aldeia do 
concelho de Montalegre localizada 
a mais de 1000 metros de altitude, 
no Parque Nacional da Peneda-
Gerês. Foi por força da procura 
que António Fernandes, de apelido 
Preto, criou a Casa do Preto, que 
hoje tem restaurante com fumeiro 
próprio e 15 quartos. «Começou a 
aparecer pessoal não havia onde 
comer, e começámos a metê-lo na 
nossa cozinha e a sentá-lo na nos-
sa mesa», recorda. 

Tudo começou há 40 anos, com 
uma mercearia que evoluiu para 
um café com refeições, e foi cres-
cendo até aos moldes atuais. O 
restaurante é de comida regional, 
muito centrada no fumeiro, porque 
era o que havia em casa quando 
alguém aparecia. Serve-se alheira 
e presunto, feijoada, posta de vi-
tela, cozido e cabrito, numa aldeia 
que é «ainda muito tradicional, não 
tem aquela confusão do turismo de 
massas», observa Albertina Fer-

A mesa farta, rente ao fumeiro, é só uma das 
razões para ir a Montalegre, uma das cinco 
portas do Parque Nacional da Peneda-Gerês. 

nandes, filha de António. «Pode-se 
passar uma tarde numa lagoa, na 
serra, sozinha.»

Isso mesmo se confirma seguin-
do o mapa que leva às Caldeiras de 
Pereira, lagoas frequentadas pelos 
residentes, só para visitantes mais 
aventureiros, desacompanhados 
de crianças, já que os acessos não 
são os mais fáceis. Mas compen-
sa: depois de passar uma ponte de 
madeira, um parque de merendas e 
um abrigo para animais, chegasse  
finalmente a água, cujo som quebra 
um silêncio pintado, sobretudo, de 
verde. O mapa, desenhado à mão 
para os clientes da Casa do Preto, 
também aponta o caminho para a 
Capela de São João da Fraga, iso-
lada lá em cima. 

A caminhada segue para a Cas-
cata de Pitões da Júnias, onde se 
chega em pouco mais de uma hora. 
O caminho, já perto da cascata, 
inclui passadiços em madeira e al-
guns degraus que têm de ser ven-
cidos, mas não tornam o percurso 
demasiado exigente. A paisagem, 
onde cabem serranias imponentes, 
ajuda a chegar ao destino,  uma 
varanda e um banco para repor o 
fôlego, de onde se aprecia a queda 
de água com 30 metros. Subidos os 
degraus, volta-se a descer, desta 
vez para o lado contrário. A escas-
sos minutos, aguarda-nos o Mos-
teiro de Santa Maria das Júnias, 
construído no século XII e classifi-
cado como Monumento Nacional. 
Repousa num vale e tem como 
companhia o Ribeiro do Campesi-
nho. O fato de se encontrar em ruí-
nas só parece reforçar a beleza do 
conjunto.

A cerca de 15 minutos de Pitões 
das Júnias fica outro lugar sedutor 
e que acusa a passagem do tem-
po: a aldeia Ecomuseu de Paredes 
do Rio, integrada no Ecomuseu de 
Barroso. «Acaba por ser um museu 
vivo», descreve José Carlos Moura, 
presidente da Associação Social e 
Cultural de Paredes do Rio, que di-
namiza visitas guiadas à povoação, 

com 55 residentes no inverno, ain-
da muito ligados à terra e aos ani-
mais – basta pensar que «todas as 
casas fazem fumeiro».

A recuperação do patrimônio co-
munitário é outra missão que tem 
sido cumprida. A aldeia tem recupe-
rados nove moinhos (para moer o 
cereal para os animais, já que ago-
ra «o padeiro está à porta») e sete 
canastros (para armazenar e secar 
o milho, impedindo os roedores de 
entrar). Há ainda um antigo com-
plexo hidráulico, com as funções 
de pisão, moinho, serra e dínamo, 
idealizado por Adelino Gil.

 Mas «a menina dos nossos 
olhos», apresenta José Carlos, é 
a também recuperada Capela de 
Santo António, que se presume ser 
do século XVI. No acesso subsiste 
uma estrutura que evitava que os 
porcos, criados ao ar livre, entras-
sem e «profanassem os túmulos». 
A base alimentar do povo era a 
carne de porco e o pão de centeio, 
que pode durar 15 dias, e é numa 
típica cozinha barrosã que a visita 
termina.

O próximo descanso é 
na aldeia de Parada, que 
acolhe a Taberna Ti Ana 
da Eira. O nome é uma ho-
menagem de Bruno Perei-
ra à sua avó materna, cujo 
sorriso e boa disposição 
recorda: «Sentava-se à 
mesa e não comia. Dizia: 
só de vos ver comer, já es-
tou satisfeita». Só de apre-
ciar a paisagem da sala do 
restaurante, que funciona 
como miradouro, já ape-
tece sorrir. Por alguma ra-
zão a mesa do canto, com 
vista mais privilegiada, 
«uma semana antes está 
reservada».

É uma casa familiar, 
por isso, há sempre al-
guém a garantir que che-
gam à mesa a posta de 
vitela e o creme catalana 
com ananás, dois dos pra-

tos mais pedidos, mesmo quando 
o impulsionador do negócio não 
está. Bruno, que se divide entre a 
aldeia e Bordéus, em França, onde 
trabalha na construção de campos 
de tênis, abriu este espaço devi-
do à sua paixão pela terra e pela 
vida que ela proporciona. Vai-se lá 
fora «e só se ouve os passarinhos 
a cantar, ou os grilos». «Deixa-se a 
chave na porta e, quando se chega 
lá, ninguém entrou.»

É um viver tranquilo, 
enriquecido pela beleza 
da paisagem, para co-
nhecer mais intimamente 
em passeios de jipe ou a 
caminhar. Em Parada, há 
um trilho que passa por 
um fojo do lobo (armadi-
lha para aquele animal) e 
por outros locais curiosos 
e distantes do turismo de 
massas. «Aqui está-se 
no verdadeiro Gerês; é a 
serra no que há de mais 
puro», comenta o respon-
sável da Taberna Ti Ana 
da Eira. A natureza já en-

che a vista quando, na albufeira de 
Paradela, junto ao chamado monte 
da Malha, a menos de uma hora a 
pé desde a aldeia, surge o ponto 
ideal para apanhar sol e tomar ba-
nho em sossego.

 E quando o corpo pede des-
canso, e o sol desce no horizon-
te, a viagem prossegue subindo 
até Tourém, uma freguesia raia-
na, onde se encontra a Casa dos 
Braganças. Para se chegar a esta 
moradia do século XVIII, a dois 
passos da Galiza, exige-se alguma 
atenção ao GPS quando se entra 
nas labirínticas e castiças ruas do 
centro, mas o edifício em pedra 
está bem identificado. Quem nos 
recebe é o casal Fernando e Maria 
Elisa Carvalho, que faz questão de, 
logo à chegada, nos fazer sentir em 
casa, não fosse aquela a sua.

O edifício recuperado para tu-
rismo de habitação, na família há 
40 anos, está dividido em nove 
quartos e uma suíte, salão de jo-
gos, sala, um bonito pátio interior 
e a cozinha, onde são servidos os 
pequenos-almoços e os jantares. A 
última refeição é sempre caseira, e 
geralmente partilhada com os do-
nos. Marcante, como o território. É  
um lugar que não da pra esquecer, 
se tiver tempo não deixe de conhe-
cer .

CMVM quer intermediários 
financeiros formados 
para prestar informação 
aos investidores

Anunciantes querem que AdC investigue 
concurso da CML para outdoor

A Associação Portuguesa de Anunciantes quer que o concurso da Câ-
mara de Lisboa para a concessão do espaço publicitário de Lisboa seja 
investigado pela Autoridade da Concorrência. A entidade considera que a 
adjudicação à JCDecaux pode ser “ilegal”. “A APAN formalizou a sua po-
sição junto da AdC e requereu a abertura de uma investigação à atuação 
da CML e da JCDecaux”.  “A concessão do espaço publicitário exterior em 
Lisboa à JC Decaux constitui uma operação de concentração e está, por 
isso, sujeito a notificação e aprovação prévia por parte da AdC. Qualquer 
ato no sentido da sua implementação antes de a AdC se pronunciar viola 
a lei”.

Um regulamento da CMVM publicado 
em Diário da República, definindo os 
conteúdos mínimos a dominar pelos 
colaboradores, de intermediários fi-
nanceiros, que prestam serviços de 
consultoria para investimento, de ges-
tão de carteiras por conta de outrem 
ou dão informações a investidores 
sobre produtos financeiros e serviços 
de investimento, principais ou auxi-
liares, assim como pelos consultores 
autônomos, bem como as qualifica-
ções e aptidões profissionais a todos 
exigida. De acordo com a informação 
publicada e assinada pela presidente 
da CMVM, Gabriela Figueiredo Dias, 
o atual quadro legal espelha uma re-
levante preocupação com a proteção 
dos investidores e com os meios para 
atingir tal finalidade. Neste novo regu-
lamento, entre outros requisitos, estes 
profissionais tenham entre 80 a 130 
horas mínimas de formação, sendo 
que este tipo de ensino deverá ser 
contínuo, incluindo matérias que se-
jam úteis à tarefa de cada colabora-
dor, e uma avaliação e certificação de 
conhecimentos, que deverá resultar 
num aproveitamento superior a 70% 
e comprovado em documentação a 
entregar à CMVM.

Jerónimo aponta desemprego e salários
 injustos como causas da emigração

O secretário-geral do PCP disse que a falta de emprego e de salários justos 
como as causas da emigração, rejeitando que tenha sido o nível do IRS a 
forçar os portugueses a sair do país. “Aqueles que partiram forçados du-
rante quatro anos, particularmente os jovens, que foram massacrados nos 
seus direitos, nos seus salários, nos seus vínculos, tiveram que rumar ao 
estrangeiro, mas não foi por causa do nível do IRS, foi por razões de falta 
de emprego, por falta de salários justos”, disse Jerónimo de Sousa, durante 
uma visita às Festas de Corroios, no Seixal. No sábado, o secretário-geral 
do PS e primeiro-ministro, António Costa, anunciou que o Orçamento de 
Estado para 2019 terá “incentivos fortes” para fazer regressar a Portugal 
quem emigrou de 2011 a 2015, desde benefícios fiscais a deduções dos 
custos do regresso.

Marcelo agradece 
conquista notável de 17 
medalhas nos Europeus 
de Atletismo

Lucros do Crédito 
Agrícola cresce 37%

O Presidente da República felicitou 
esta semana  a equipe portuguesa 
de atletismo adaptado pela partici-
pação no Campeonato da Europa, 
agradecendo a “conquista notável” 
de 17 medalhas na competição, em 
Berlim. “Dezessete medalhas é uma 
conquista notável! Muitos parabéns 
a todos e obrigado, em nome de Por-
tugal e dos portugueses!”. Na men-
sagem dirigida aos 23 atletas por-
tugueses e respetivos Parceiros de 
Competição, Parceiros Não Compe-
titivos e Técnicos Assistentes Des-
portivos que participaram no Cam-
peonato da Europa, o Presidente da 
República agradece ainda em nome 
de todos os portugueses “o esforço 
e empenho” colocados “naquela que 
foi a melhor participação portuguesa 
de sempre em competições interna-
cionais de atletismo paralímpico”. Na 
nota da Presidência da República é 
divulgada a lista das 17 medalhas 
conquistadas pelos atletas portu-
gueses na competição, sete de ouro, 
sete de prata e três de bronze.

Segundo o comunicado divulgado, 
o negócio bancário contou com 
58,4 milhões de euros para este 
lucro. Esta é a área mais represen-
tativa e também aquela que mais 
cresceu (34,1%). Já a área de se-
guros aumentou em 3,4% , para 6,7 
milhões, sendo que a área de in-
vestimento imobiliário deu um con-
tributo negativo. No que ao ramo 
de banca diz respeito, a margem 
financeira cresceu 2,5% para os 
173,5 milhões de euros. As comis-
sões líquidas obtidas avançaram 
11,4% para 50,9 milhões de euros. 
No seu conjunto, o produto bancá-
rio fixou-se em 258,3 milhões nos 
primeiros 6 meses,  o que repre-
senta um avanço de 6,7%. Os cus-
tos operacionais também se agra-
varam em 2,2% para 167,5 milhões 
de euros. O crescimento do lucro 
do Crédito Agrícola, que fechou 11 
agências nos últimos 12 meses, foi 
conseguido graças à diminuição 
verificada nas imparidades e pro-
visões constituídas entre Janeiro e 
Junho. A rubrica verificou um recuo 
de 75,6% para 3,5 milhões de eu-
ros, sendo que o banco garante ter 
uma “gestão sã e prudente”. 
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 “Na sequência das medi-
das de promoção do acesso à 
igualdade de oportunidades e 
de promoção do sucesso es-
colar, o município da Guarda 
vai atribuir apoios econômicos 
a cerca de 1.350 alunos do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico (CEB) 
no ano letivo 2018/2019, no 
âmbito da Ação Social Escolar, 
no valor de cerca de 65 mil eu-
ros”, anunciou a autarquia em 
nota enviada à imprensa.

Segundo o município pre-
sidido por Álvaro Amaro, “esta 
é uma das formas da autarquia 
atenuar as despesas educa-
cionais aos agregados familia-
res do concelho”.

Para além destes apoios, 
a autarquia da Guarda dis-
ponibiliza também a todas as 
crianças que frequentam a 
rede pública de ensino pré-es-
colar e do 1.º CEB do concelho 
uma Rede de Componentes 
de Apoio à Família, que inclui 
Atividades de Animação e de 
Apoio à Família e Rede Muni-
cipal de ATL.

A referida rede municipal 

Câmara atribui 65 mil euros
em livros e material escolar

guarda

Vieira o minho

portalegreesposende

acolhe as crianças em horários 
não letivos, de manhã e de tar-
de, e assegura o fornecimento 
de refeições.

Na nota é ainda anunciado 
que no ano letivo de 2018/2019 
o município vai continuar a ga-
rantir o transporte escolar dos 

alunos do 1.º, 2.º e 3.º ciclos e 
do ensino secundário, “quan-
do a distância da residência 
ao estabelecimento de ensino 
frequentado é superior a três 
ou quatro quilômetros” e “de-
pendendo se o mesmo está 
ou não equipado com cantina/

refeitório”.
O município da Guarda, 

que integra a Rede Territorial 
Portuguesa das Cidades Edu-
cadoras, garante que “continua 
dedicado no apoio ao aluno, 
ao educador e às famílias para 
que a Educação aconteça”.

Mais de 1600 pessoas do 
concelho de Vieira o Minho, 
viajando em 32 autocarros, 
beneficiaram da oferta que 
a autarquia local anualmente 
disponibiliza a toda a popula-
ção pela módica quantia de 
cinco euros e aos maiores de 
60 a custo zero. 

O Santuário de Nossa Se-
nhora de Fátima, voltou a ser 
o local eleito para o “passeio 
municipal” da Câmara de 
Vieira do Minho, realizado no 
dia cinco de Julho. 

Provenientes das 21 fre-
guesias do concelho, os par-
ticipantes chegaram à Cova 
da Iria ao fim da manhã tendo 

Milhares de vieirenses em Fátima

O município de Portalegre 
explica que a intervenção na 
antiga igreja, datada do sé-
culo XVI, vai centrar-se nas 
coberturas e na reparação 
de vãos exteriores, pinturas 
e limpezas de paredes, entre 
outros pontos que necessi-
tem de restauro.

Comparticipada em 85% 
por fundos comunitários, a 
obra está inserida no Plano 
Estratégico de Desenvolvi-
mento Urbano de Portalegre, 
que o município está a realizar 
para valorizar edifícios e espa-
ços públicos do centro históri-
co da cidade.

As obras arrancaram no dia 
27 deste mês e têm uma dura-
ção prevista de oito meses.

O município de Portalegre 
assegura que está a “reforçar 

o investimento” na estratégia 
de reabilitação urbana, como 
forma de “valorizar” edifícios 
e espaços públicos da cidade 
alentejana.

Além da obra de reabilita-
ção na antiga Igreja da Mise-
ricórdia, a autarquia adianta 
que estão previstas outras 
intervenções sócio urbanísti-
cas, em edifícios e locais que 
apresentam “ineficiência fun-
cional e alguma falta de ma-
nutenção urbana”.

Depois de ter perdido o ca-
ráter sagrado, a antiga Igreja 
da Misericórdia conheceu di-
ferentes funções ao longo dos 
anos, tendo sido casa de es-
petáculos, armazém, cinema e 
sede de um jornal, acolhendo 
atualmente a Escola de Artes 
do Norte Alentejano.

A administração da fábri-
ca de cabos elétricos Solidal, 
em Esposende, anunciou 
que “alcançou uma platafor-
ma de entendimento” com 
um investidor financeiro que 
permitirá “capitalizar a em-
presa” e ultrapassar os re-
centes problemas de tesou-
raria.

Em comunicado, a Solidal 
acrescenta que a primeira 
parte dos fundos de capita-
lização já foi recebida pela 
empresa, “o que permitirá a 
retoma da atividade produti-
va para níveis normais”.

A administração escu-
sou-se a adiantar quaisquer 
outros pormenores, designa-
damente o nome do investi-
dor e o montante injetado na 
empresa.

Com início de laboração 
em 1970, a Solidal conta atu-
almente com 330 trabalhado-

Antiga Igreja da Misericórdia em
Portalegre recebe obras de reabilitaçãoInvestidor “salva” fábrica

com 330 trabalhadores

muitos participado na cele-
bração da Eucaristia na Igre-
ja da Santíssima Trindade, 
presidida pelo arcipreste, Pe. 

Alcino Xavier, e concelebra-
da pelos párocos, Pe. Albano 
Costa, Pe. João Lameiras, 
Pe. Fernando Eurico e Pe. 

José Alves que também inte-
graram o passeio, em trans-
porte privado, também ofe-
recido pela autarquia, tendo 
a Eucaristia sido solenizada 
pelo Coro da Universidade 
Sênior de Vieira do Minho. 

Após a celebração da 
missa, “os peregrinos” volta-
ram a reunir-se, desta feita, 
para almoço de confraterni-
zação, numa zona envolven-
te ao Santuário, reservado 
a estas atividades. Depois 
aproveitaram os últimos mi-
nutos da presença em Fáti-
ma para o cumprimento de 
promessas e a compra de 
recordações.

res, tendo em meados deste 
ano registrado, pela primeira 
vez, salários em atraso.

Uma situação justificada 
pela administração com a 
“indisponibilidade de apoio” 
por parte do seu principal 
banco.

Desde então, refere o 
comunicado, a empresa 
tem procurado “ativamen-
te soluções para que possa 
continuar a sua trajetória de 
crescimento de longo prazo”, 
tendo agora alcançado uma 
“plataforma de entendimento 
com um investidor financei-
ro”.

“A empresa está focada 
em trabalhar de perto com 
os seus principais parceiros, 
no sentido de evitar qualquer 
impacto que possa ocorrer 
enquanto completa o proces-
so de capitalização”, acres-
centa.

São 11h30 da ma-
nhã e, como é hábito no 
mês de agosto, a praia 
de Santo Amaro de Oei-
ras está repleta de ba-
nhistas, que recorrem 
àquela que é conside-
rada uma das melhores 
praias urbanas do país 
para se refrescarem. 
Um objeto preto, com 
várias hélices, pousado 
no areal suscita olhares 
curiosos de todos os 
que por ali passam.

Foi este o cenário 
que caraterizou a ma-
nhã do dia 20 de agosto, 
e no qual foi apresenta-
do o novo drone salva-
vidas, que vai tornar as 
praias do concelho as 
mais seguras do país.

Equipado com câ-
mara de vigilância, um 
altofalante e uma boia 
salva-vidas inflável com 
capacidades para acu-
dir até quatro pessoas, 
o drone vai manter-se 
nas praias até ao final 
da época balnear. Após 
este período, a ideia é 
que o equipamento pos-
sa continuar a ser útil, 
por exemplo em situa-
ções de incêndio, nas 
quais vai poder inter-
vir levando garrafas de 
água, ou máscaras de 
oxigênio até às vítimas.

A iniciativa faz parte 
do projeto ‘Praias – Vigi-
lância e Socorro’, levada 
a cabo pelos Bombeiros 
de Paço de Arcos, que 
adquiriram este drone 
salva-vidas com o apoio 
financeiro do municí-
pio de Oeiras. Foi um 
investimento municipal 
de cerca de 4500 euros, 
valor residual ‘quando 
do que se trata é de 
salvar vidas’, tal como 
afirmou o presidente da 
Câmara Municipal de 
Oeiras (CMO), Isaltino 
Morais.

 O simulacro levado a 
cabo na praia de Santo 
Amaro permitiu compro-
var que, em situação de 
perigo de afogamento, 
o drone possibilita um 
auxílio mais rápido e efi-

caz, diminuindo os ris-
cos associados a uma 
ocorrência deste géne-
ro.

A multidão que es-
tava na praia pôde ob-
servar o objeto levantar 
voo, deslocando-se ra-
pidamente sobre o mar 
até à ‘vítima’, enquanto 
ecoava o som de uma 
sirene. O pequeno em-
brulho amarelo fluores-
cente que transporta é 
largado, e ao tocar na 
água insufla de imedia-
to revelando-se uma 
boia, com capacidade 
para quatro pessoas 
se apoiarem, enquanto 
aguardam a chegada do 
nadador-salvador.

No final do simulacro, 
o regresso do drone à 
areia desencadeou uma 
salva de palmas por 
parte dos banhistas que 
observaram todo o pro-
cesso de ‘salvamento’. 
O presidente da CMO, 
Isaltino Morais, desta-
cou principalmente a 
importância que tem a 
‘rapidez no socorro’ às 
vítimas que este equi-
pamento permite. ‘Pelo 
que nos foi dado a ob-
servar, em apenas 40 
segundos é possível co-
locar a boia junto da ví-
tima. É um investimento 
que vale a pena’.

 O altofalante incor-
porado também deu nas 
vistas, tendo a princi-
pal função de transmitir 
mensagens para acal-
mar quem está numa 
situação de perigo, mas 
podendo também enviar 
alertas e conselhos aos 
banhistas que se encon-
tram na praia.

O comandante dos 
Bombeiros Voluntários 
de Paço de Arcos, Ri-
cardo Ribeiro, destacou 
ainda que o ‘drone per-
mite atingir velocidades 
de cerca de 65 quilôme-
tros por hora e suporta 
ventos até cerca de 30 
quilómetros por hora’, 
sendo que cada salva-
mento no mar terá um 
custo de 20 euros.

Oeiras tem a primeira 
praia em Portugal

com drone salva-vidas



Rio de Janeiro, 30 de agosto a 5 de setembro de 2018Portugal em Foco 5

Regiões & Províncias

boticas

Tendo em conta os 
encargos consideráveis 
que a iluminação pública 
tem nas despesas anu-
ais de energia do muni-
cípio, a Câmara de Bo-
ticas vai renovar a rede 
de iluminação pública 
existente no concelho, 
através da substituição 
de todas as luminárias 
por lâmpadas com tec-
nologia LED.

A modernização da 
iluminação pública rural, 
urbana e decorativa tem 
como objetivos garantir 
melhores condições de 
segurança e comodida-
de aos utilizadores de 
vias e espaços públicos, 
melhorar a qualidade de 
vida das populações e 
diminuir os custos anu-
ais associados ao con-

sumo de energia elétri-
ca, evitando-se ainda 
a emissão de cerca de 
400 toneladas/ano de di-
óxido de carbono (CO2) 
para a atmosfera.

O investimento será 
realizado no âmbito da 
candidatura designada de 
“Boticas + Eficiente – IP” 
– NORTE-03-1203-FE-
DER-000031, aprovada 
na sequência do aviso 
Norte-03-2017-42 – Efi-
ciência Energética nas 
Infraestruturas Públicas 
da Administração Local, 
com um investimento to-
tal de 834.725,08€, um 
investimento elegível de 
666.054,17€ e uma com-
participação FEDER à taxa 
de 95% de 632.751,46€, 
na modalidade de subven-
ção reembolsável.

Investir 800 mil euros na
renovação da Iluminação

Pública do Concelho

Sabrosa

A Freguesia de Torre do Pinhão, em Sabrosa, 
inaugurou, um novo nicho religioso, dedicado a Nos-
sa Senhora de Fátima. Esta é uma obra do Conse-
lho Diretivo de Torre do Pinhão, que contou com o 
empenho da Junta de Freguesia da Torre do Pinhão 
e do município de Sabrosa em concretizar um anti-
go anseio da população. Este novo espaço religio-

so pretende ser um local de culto para a população 
católica, tendo permitindo ainda a regeneração ur-
banística daquele local e da sua envolvente, trans-
formando-o num espaço novo e acolhedor, que con-
templou a construção de um lago com uma queda 
de água iluminado, e de uma zona adjacente com 
pavimento novo e devidamente ajardinada.

Torre do Pinhão
inaugurou nicho religioso

viana do castelo

Oliveira de Azeméis

Mais de duas toneladas de
bivalves foram apreendidas

Incêndio que destruiu duas fábricas em 
Oliveira de Azeméis já se encontra em rescaldo

Obra de Regeneração Urbana
em São Martinho de Anta

A Unidade de Controlo 
Costeiro da GNR apre-
endeu esta segunda-fei-
ra 2.800 quilogramas de 
amêijoa-japonesa, no “va-
lor aproximado de 25 mil 
euros” em Viana do Cas-
telo.

 Fonte policial adiantou 
à agência Lusa que o des-
tino dos bivalves era o mer-
cado espanhol. A quantida-
de apreendida, de 2.800 
quilogramas de amêijoa-
japonesa, tinha um valor 
próximos dos 25 mil euros 
e não tinha “o tamanho mí-
nimo exigido legalmente”, 
explicou fonte do Destaca-

Segundo Paulo Vitória, 
comandante dos Bombei-
ros Voluntários de Oliveira 
de Azeméis, o fogo, que 
terá tido início na fábrica 
Perfa e alastrou à Fernan-
da Oliveira, Lda., encontra-
se já em fase de rescaldo.

“Quando chegamos 
ao local, a fábrica estava 
totalmente tomada pelo 
fogo. Fizemos o combate 
dentro do possível”, dis-
se, acrescentando que as 
duas unidades fabris, situ-
adas na rua do Progres-
so, na zona Industrial do 
Monte Meão, ficaram “to-
talmente destruídas”.

Começou no mês de 
junho a obra de regenera-
ção urbana das Ruas das 
Quintães e do Fundo do 
Povo, em São Martinho 
de Anta.

Esta intervenção, que 
se vai prolongar até ao 
fim do ano de 2018, tem 
por objetivo melhorar a 
imagem urbana de São 
Martinho de Anta através 
de arranjos exteriores de 
reabilitação do espaço pú-
blico urbano e está enqua-
drada na medida do Plano 
de Ação de Regeneração 
Urbana (PARU) e das Áre-
as de Reabilitação Urbana 
(ARU). A conclusão desta 
obra permitirá tornar o ter-
ritório mais atrativo para o 
turismo e para a comer-
cialização de produtos en-

dógenos, permitindo tam-
bém melhorar de forma 
expressiva a qualidade 
de vida da população re-
sidente e a dinamização 
econômica da vila.

O custo total da obra 
é de 1,042,764.17€, tem 
comparticipação do FE-
DER, cabendo ao muni-
cípio de Sabrosa o pa-
gamento de 312,545.97€ 
da mesma.

A Rua do Fundo do 
Povo é a via mais a po-
ente do centro do aglo-
merado habitacional de 
S. Martinho de Anta. A 
Rua dos Quintães é a 
via mais a nascente do 
centro de S. Martinho 
de Anta, prolongando-se 
até ao final da povoação 
(Campo de futebol).

mento de Controlo Costei-
ro de Matosinhos.

Os bivalves “eram pro-

venientes do rio Tejo, na 
zona de Lisboa, e eram 
na sua maioria imaturos, 

Questionado pelos jor-
nalistas sobre o que terá 
acontecido para ter sido 
rápida a propagação das 
chamas, o comandante 
respondeu que “o alerta 

foi tardio” e o nevoeiro na 
zona “também não permi-
tiu identificar o fumo”.

O alerta foi dado às 
07:10, e pelas 08:45 es-
tavam no local 59 bom- são martinho de anta

com 2,5 centímetros”, sen-
do que “o tamanho mínimo 
exigido por lei, para ser 
capturado, transportado e 
comercializado é de quatro 
centímetros”.

A ação de apreensão 
de hoje “foi uma das mui-
tas que as autoridades fa-
zem [na costa portuguesa] 
e das quais já resultaram 
em muitas apreensões, 
algumas de quantidades 
maiores”, referiu.

Da operação resultou 
ainda a identificação de 
um homem de 56 anos e 
elaborado o respetivo auto 
de contraordenação.

beiros, de várias corpora-
ções do distrito de Aveiro, 
apoiados por 23 meios, de 
acordo com a página na 
internet da proteção civil.

Presente no local, o 
presidente da Câmara de 
Oliveira de Azeméis, Joa-
quim Jorge Ferreira, afir-
mou aos jornalistas que a 
Perfa emprega 15 pesso-
as e a Fernanda Oliveira, 
Lda. cerca de 80.

O autarca referiu que a 
fábrica Perfa tinha retoma-
do a sua atividade laboral 
“há dois dias”, enquanto 
a outra ainda se encontra 
em período de férias.
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Vamos ter mais de 100 milhões em 
conservação das estradas

Em comunicado, a IP 
adianta que “consigna con-
tratos no valor global de 
107,5 milhões de euros 
para a execução de traba-
lhos de conservação cor-
rente da Rede Rodoviária 
Nacional ao longo dos pró-
ximos três anos”.

No âmbito dos contratos 
de conservação corrente 
está prevista a execução 
de vários tipos de interven-
ções de manutenção, entre 
os quais “reparação e be-
neficiação de pavimentos, 
reposição e adequação da 
sinalização horizontal e ver-
tical, reparação e adequa-
ção de guardas de seguran-
ça e outros equipamentos 
de proteção, estabilização 
de taludes, conservação de 
vedações, tratamento dos 
sistemas de drenagem, lim-

peza das bermas e zonas 
adjacentes à faixa de roda-
gem e reparações e manu-
tenção de obras de arte”.

A empresa adianta que, 
“no total, vão ser consigna-
dos 18 contratos, um por 
cada distrito e ajustado às 
diferentes características 

da rede de cada região, que 
asseguram a realização de 
trabalhos regulares de re-
qualificação e manutenção 
nos mais de 14.000 quilô-
metros de estradas a nível 
nacional”, que estão sob a 
sua gestão direta.

Por distrito, Aveiro tem o 

A construção civil, a 
restauração e o turismo 
vivem realidades diferen-
tes em Portugal entre os 
jovens que querem tra-
balhar, com o primeiro 
setor a sofrer do desin-
teresse e os outros mar-
cados pela forte procura.                                                                                                                                         
       Mola de grande parte 
da emigração portuguesa 
na segunda metade do sé-
culo XX, a construção civil 
vive hoje em Portugal um 
cenário com horizontes que 
fazem temer pelo seu futu-
ro, disse à Lusa o presiden-
te do Sindicato de Cons-
trução de Portugal, Albano 
Ribeiro.                                                                                                                                        

Argumentando que o se-
tor “está envelhecido” por-
que “não há gente nova a 
chegar à profissão”, o sin-
dicalista teme que no pra-
zo de uma década “a qua-
lidade do se vai fazer em 
Portugal seja penalizada”, 
explicando serem hoje em 
dia os trabalhadores “com 
mais de 55 anos” aqueles 
que estão a garantir a boa 
construção.

“O Instituto do Emprego 
e Formação Profissional 
deveria repensar a questão 
da formação profissional”, 
disse, defendendo que as 
primeiras noções sobre a 
profissão “deveriam surgir 
no primeiro ciclo” escolar, 
sendo mais tarde comple-

mentadas em escolas téc-
nicas.

O presidente da Asso-
ciação de Empresas de 
Construção e Obras Pú-
blicas e Serviços Ricardo 
Pedrosa Gomes, diz : “O 
setor da construção perdeu 
atratividade porque a remu-
neração, superior à de ou-
tras atividades econômicas, 
como a restauração e a ho-
telaria, não compensa, face 
a essas outras atividades, 
a referida exigência física e 
mobilidade geográfica ine-
rentes ao setor”.

Em contraponto, no tu-
rismo e na restauração o 
apelo funciona, há mui-
tos cursos a formar jovens 
mas, uma vez no mercado 
de trabalho, a realidade “é 
muito difícil de suportar”, 
explica o dirigente do Sindi-
cato dos Trabalhadores da 
Indústria de Hotelaria, Tu-
rismo, Restaurantes e Si-
milares do Norte, Francisco 
Figueiredo.

Reconhecendo o proble-
ma da imprevisibilidade de 
horários e de manutenção 
dos jovens, a Associação 
Portuguesa de Hotelaria 
Restauração e Turismo 
entende que “uma maior 
procura por cursos profis-
sionais do setor não signi-
fica necessariamente que 
exista essa escolha profis-
sional”.

valor adjudicado de 6,9 mi-
lhões de euros, Beja 8,2 mi-
lhões de euros, Braga 6,4 
milhões de euros e Bragan-
ça cinco milhões de euros.

Castelo Branco vai ter 
um montante de 4,7 mi-
lhões de euros, Coimbra 
6,1 milhões e Évora 5,2 mi-
lhões de euros.

O distrito de Faro tem 
adjudicado o valor de 4,2 
milhões de euros, a Guarda 
5,3 milhões de euros, Leiria 
5,6 milhões de euros e Lis-
boa 6,5 milhões de euros.

O restante montante re-
parte-se pelos distritos de-
Portalegre (5,3 milhões de 
euros), Porto (6,6 milhões), 
Santarém (7,2 milhões), 
Setúbal (6,8 milhões), Via-
na do Castelo (5,8 milhões), 
Vila Real (5,7 milhões) e Vi-
seu (seis milhões).

Desinteresse dos jovens 
ameaça construção

As obras de reabilita-
ção feitas recentemente 
na zona das Avenidas No-
vas, em Lisboa, têm sido 
de empreendimentos de 
luxo com preços bem aci-
ma de €1 milhão e casas 
de tipologias grandes, 
maioritariamente a par-
tir de T2. Mas no Pop, o 
empreendimento que a 
Civilria está a construir na 
Avenida João Crisóstomo, 
a maior parte dos aparta-
mentos vai ser de peque-
nas dimensões,  T0 e T1.

“Optamos por este pro-
grama tendo em conta 
a excelente localização 
que, apesar de ser uma 
das melhores moradas de 
residência familiar, tam-
bém tem um mercado de 
arrendamento com muita 
procura, tanto por estran-
geiros como nacionais, e 
ainda é uma zona central 
com potencial turístico”, 
explica ao Artur Varum, o 
presidente da Civilria. No 
total, das 106 casas que 
estão a ser desenvolvi-
das, são 25 T0 e 77 T1. 
Sobram apenas três T3 e 
um T2, todos eles no úl-
timo piso e com terraços.          
O projeto inicial tinha 
apenas um edifício com 
64 apartamentos, mas a 
empresa decidiu comprar 
o prédio do lado e alargar 
o empreendimento com 

Vão ser investidos €25 milhões em casas 
pequenas nas Avenidas Novas

mais 42 casas, todas elas 
de tipologia T1. Tudo so-
mado dá as já referidas 
106 unidades.

Os preços é que, não 
sendo de luxo, também 
não são baixos. “Os pre-
ços variam com os pisos e 
orientações solares”, diz, 
sendo que “os T0 têm pre-
ços a partir de €280 mil os 
T1 a partir de €380 mil e o 
apartamento mais caro é 
um T3 no último piso com 
terraço por €1,3 milhões”. 

Há dez anos, os líderes 
mundiais prometeram um 
combate sem fim às offsho-
res. Uma década depois, 
elas continuam aí, mas par-
te da alma do seu negócio, o 
segredo, começa a acabar.                                                                                                        
Em setembro, importantes 
praças financeiras como a 
Suíça, Hong Kong e Singa-
pura vão começar a trocar 
informações bancárias com 
praticamente meio mundo, 
Portugal incluído. O segre-
do bancário, que durante 
décadas foi ferreamente 
protegido, cedeu à pressão 

Fisco começa a trocar 
informação bancária com 

a Suíça em setembro                  

Ou seja, entre €6000 e 
€8500 por metro quadra-
do. Este projeto represen-
ta um investimento de €25 
milhões. “Como é do co-
nhecimento geral os pre-
ços em Lisboa e no Por-
to têm subido bastante.                                                 
Tal como a maioria dos 
empreendimentos reabili-
tados e novos que agora 
chegam ao mercado, tam-
bém o Pop está a vender-
se rapidamente e em plan-
ta. As obras começaram 

em setembro de 2016 e só 
devem estar concluídas 
em março de 2019, mas 
segundo Artur Varum, 
mais de 60% dos aparta-
mentos já estão vendidos 
e a maioria a portugueses.                                                   
No total há, no edifício 
maior, quatro lojas com 
áreas de 98 a 250 metros 
quadrados, e no segundo 
edifício que compraram 
depois, há mais um espa-
ço de 400 metros quadra-
dos.

internacional, de tal modo 
que, por cá, o Fisco vai 
passar a conhecer o pa-
trimónio financeiro que os 
portugueses têm num vas-
to número de territórios, 
entre os quais pontuam 
importantes offshores. A 
eficácia deste movimento 
global no combate à fraude 
e evasão fiscal ainda terá 
de dar provas mas uma 
coisa é certa: trata-se de 
uma mudança de paradig-
ma que nem os mais oti-
mistas julgariam possível 
há uma década.

Demissões coletivas chegaram a 2510 pessoas
O número de trabalha-
dores abrangidos por 
demissões  coletivas au-
mentou 18,5% entre ja-
neiro e julho deste ano 
em relação ao mesmo 
período do ano passado, 
atingindo 2510 pessoas. 
São mais 392 trabalha-
dores do que no mesmo 
período de 2017, segun-
do dados da Direção-Ge-
ral do Emprego e das Re-
lações do Trabalho. Ao 
todo, nos sete primeiros 
meses do ano, ocorreram 
183 processos de demis-
sões coletivas.
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Política

Quem regressar a Por-
tugal nos anos 2019-2020 
poderá ter uma redução de 
50% na taxa de IRS durante 
três a cinco anos e ainda de-
duzir integralmente os custos 
de instalação no pais, anun-
ciou António Costa sem con-
cretizar a que tipo de custos 
se refere.

O anúncio foi feito pelo 
secretário-geral do PS em 
Caminha, na “Festa de Ve-
rão” socialista.

Este anúncio vai ao en-
contro de uma prioridade 
que António Costa apresen-
tou, em maio, no congresso 
da Batalha, quando disse 

Costa confirma menos IRS para
emigrantes que queiram regressar

A um ano das eleições, 
e depois de um mês de 
agosto marcado pelos fo-
gos de Monchique, pelos 
problemas na ferrovia e 
até pela saída de Santana 
Lopes do PSD, os críticos 
comentam a ausência. O 
autarca de Cascais, Car-
los Carreiras, chegou até 
a comentar, num artigo de 
opinião, a emigração do 
presidente do PSD, que 
tirou umas férias mais pro-
longadas do que o habitual 
para um líder partidário. A 
agenda oficial de Rui Rio 
retoma no sábado dia 1 de 
setembro, e o regresso vai 
ser… nos campos.

Depois de a direção na-
cional do PSD ter mudado 
os contornos da festa do 
Pontal, que tradicional-
mente marca a rentrée do 
partido, o evento deste ano 
vai contar com um “mini-
torneio de futebol” no Vale 
do Garrão, a cerca de meia 
hora do local onde se vai 
desenrolar o resto da festa, 
que passa para Fonte Fili-
pe, em Loulé. A ideia é pro-
mover o convívio entre os 
dirigentes e os militantes 
sociais-democratas, num 
torneio que deverá contar 
com quatro equipes, possi-
velmente mistas, adiantou 
o líder da distrital algarvia, 
David Santos. Uma deverá 
ser composta por autarcas 
e militantes algarvios, ou-
tra por membros da dire-
ção nacional, incluindo o 
próprio Rui Rio.

Os convites para a 
festa do Pontal já foram 
enviados aos deputados 
aos líderes das distritais, 

mas este ano a afluência 
deverá ser menor,  quan-
do a festa tinha lugar no 
calçadão de Quarteira e 
realizava-se em meados 
de agosto. É que a pala-
vra de ordem da direção 
de Rui Rio foi reduzir o or-
çamento e, como tal, aca-
bar com a prática de ser o 
partido a pagar as deslo-
cações dos militantes de 
todo o país. Em vez das 
habituais 1.500 pessoas, 
desta vez a festa deverá 
contar com menos. David 
Santos, ainda assim, es-
pera ver em Fonte Filipe 
“largas centenas” de mili-
tantes. O custo do bilhete 
passa para uns simbóli-
cos “5 euros”, e as despe-
sas de deslocação ficam 
a cargo de cada um.

Segundo o secretário-
geral do PSD, José Sil-
vano, o evento vai custar 
apenas 20 mil euros ao 
partido, um corte de 75% 
face às despesas do ano 
passado.                                                                    

Depois do mini-torneio 
de futebol no Vale do Gar-
rão, entre a Quinta do Lago 
e Vale do Lobo, a festa so-
cial-democrata desloca-se 
para o interior algarvio, 
Fonte Filipe, onde decor-
rerá o almoço em estilo 
“picnic”, à base de “carne 
grelhada” ou “porco no 
espeto”. A música ficará a 
cargo de ranchos e grupos 
populares da região. Pelas 
16h está prevista a inter-
venção de Rui Rio — que 
será a primeira intervenção 
do líder do PSD desde o 
final de julho, quando se 
ausentou para férias.

“Os mesmos que têm 
grossas responsabilidades 
pela situação a que chegou 
a ferrovia nacional e o ma-
terial circulante assumem-
se agora como os seus 
zeladores”, afirmou o líder 
comunista num jantar co-
mício na feira de Grândola.                                                                                                                                        
       “O CDS, a pensar nas 
eleições europeias, tomou 
o comboio para o Alentejo 
depois de anos e anos de 
participação governativa, no-
meadamente no de Portas, 
que levou ainda mais longe 
os cortes no investimento e 
na supressão de comboios e 
linhas, e pôs-se num pranto a 
verter lágrimas de crocodilo”, 
disse.

O secretário-geral  questio-
nou o estado em que o anterior 
presidente do Conselho de Ad-
ministração da CP e dirigente 
do CDS-PP, Manuel Queiró, 
deixou o serviço ferroviário.

Jerónimo diz que CDS-PP verte
“lágrimas de crocodilo” pelos comboios

“Que medidas tomou, que 
impedimento do agravamento 
se verificou”, questionou Jeró-
nimo de Sousa que acredita 
ter sido essa a razão que le-
vou Assunção Cristas “a não 
contar com tal figura” durante 
a ação que levou vários di-
rigentes nacionais do CDS 
a viajar em diferentes linhas 
ferroviárias do país para aler-
tar para o desinvestimento no 
setor.

“Tem de explicar ao povo 
português o que andou ali a 
fazer durante anos”, desafiou 
Jerónimo de Sousa que acusa 
o CDS-PP de fazer “campa-
nha pedagógica”.

“O CDS-PP votou contra o 
projeto de resolução do PCP 
para o desenvolvimento de 
um plano nacional para o ma-
terial circulante ferroviário por-
que o seu verdadeiro projeto 
é o da privatização da ferrovia 
nacional”, acusou.

Após mês de
silêncio, Rui Rio, volta

“O primeiro-ministro vive 
no país das maravilhas, 
não vive no país real”, dis-
se Assunção Cristas, em 
declarações aos jornalistas 
antes de embarcar na pro-
cissão da Nossa Senhora 
dos Navegantes, em Cas-
cais, referindo-se ao discur-
so do chefe do Governo, na 
reentre socialista.

Sublinhando que ouviu 
o discurso de António Cos-
ta com atenção, em que 
falou “em mil dias de go-
verno, em mil maravilhas”, 
Assunção Cristas disse 
não ver “maravilhas” e cri-
ticou “a maior carga fiscal 
de sempre”, a falta de in-
vestimento público e as ca-
tivações”.

Sobre as medidas 
anunciadas pelo primeiro-
ministro para o próximo Or-
çamento do Estado, entre 
as quais o alívio da carga 
fiscal para emigrantes que 
regressem ao país, Cristas 
considerou que as mes-

mas são eleitoralistas.
“Não vi nenhuma al-

ternativa de futuro para 
o país, na verdade foram 
um conjunto de medidas a 
pensar em determinados 
nichos eleitorais”, disse a 
presidente dos democra-
tas-cristãos.

Assunção Cristas falou 
ainda sobre a polémica em 
torno do comboio espe-
cial fretado pelo PS para 
a “Festa de Verão” do par-
tido, que se realizou  em 
Caminha.

“Folguei em ver que o 
comboio do Partido So-
cialista chegou a tempo e 
horas porque infelizmente 
não é isso que acontece 
com milhares de portugue-
ses que têm de andar de 
comboios e que os veem 
atrasados e suprimidos”.

“Seria bom que o pri-
meiro-ministro começasse 
a andar mais em comboios 
para perceber a atual reali-
dade”, acrescentou.

Assunção Cristas diz que António
Costa vive no “país das maravilhas”

que iria haver apoios para 
promover o regresso da ge-
ração mais qualificada que 

abandonou o país nos últi-
mos anos devido à crise.

O secretário-geral do PS 

revelou ainda que o Orça-
mento de Estado para 2019 
“vai ser o maior de sempre” 
para a Cultura, que a Ciência 
terá um grande “aumento or-
çamental” e que se vai “conti-
nuar a investir” na Educação.

António Costa apontou 
como objetivo ganhar as 
eleições legislativas, euro-
peias e as regionais da Ma-
deira, repetindo várias ve-
zes que “é preciso dar mais 
força ao PS” e que só com 
o partido poderá haver um 
“governo progressista” sem 
nunca apelar de forma direta 
à maioria absoluta em qual-
quer um dos atos eleitorais.

A coordenadora do 
BE apelou  para que as 
dúvidas existentes sobre 
a utilização dos fundos 
para a reconstrução de 
Pedrógão Grande após 
os fogos de 2017 não 
“esmoreçam a solidarie-

dade” para “com quem 
tudo perdeu”. Em Fafe, 
distrito de Braga, para 
a inauguração na sede 
do BE, Catarina Martins 
ressalvou, no entanto, 
que não se pode aceitar 
abusos e que “deve ser 

investigado o que está a 
acontecer” na aplicação 
daqueles fundos. “Não 
podemos aceitar abusos 
mas queria fazer a se-
guinte ressalva: sendo 
para o Bloco de Esquer-
da muito importante a in-

vestigação sobre tudo o 
que se passa com os fun-
dos públicos e privados, 
não pode, em momento 
nenhum, fazer esmore-
cer a solidariedade para 
com quem perdeu tudo 
e para com populações 

que sofreram imenso”, 
apelou a líder bloquista.                                        
Catarina Martins lembrou 
que “já há investigações 
em curso”, mesmo antes 
das denúncias feitas por 
uma reportagem da TVI, 
referindo que “se houve 

oportunismo sobre a des-
graça de alguns, que isso 
não faça nunca esmore-
cer a solidariedade com 
quem tanto sofreu”.

O importante é,  “que 
não se faça das vítimas, 
duplamente vítimas”.. 

BE pede que se continue a ajudar Pedrógão apesar das dúvidas sobre a utilização dos fundos
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NOSSA SENHORA DO SAMEIRO
FESTEJADA NA CASA DO MINHO

Um domingo de fé e emoção, da fa-
mília minhota que homenageou a pa-
droeira da Casa do Minho do Rio de 
Janeiro, Nossa Senhora do Sameiro, 
numa belíssima programação. Logo 
cedo foi celebrada uma Missa em 
Ação de Graças na Igreja de São Ju-
das Tadeu, no Cosme Velho com a pre-
sença da diretoria, associados e amigos. 
Momento de muita emoção e fé durante a 
celebração realizada pelos padres Diegues 
e Frank. Como é tradicional com a parti-
cipação da homilia com os componentes 
dos ranchos folclóricos da Casa do Minho. 
Seguindo a programação após a missa foi 
realizada a procissão com diretores e com-
ponentes dos ranchos folclóricos Maria da 
Fonte, Veteranos e Juvenil. Foram momen-
tos de muita emoção pelas ruas do bairro 
com os andores, a imagem de Nossa Senho-
ra do Sameiro e demais imagens. Entoando 
os hinos sacros, a Banda Irmãos Pepino re-
gida pelo maestro José Ferreira seguiu em 
direção às dependências da Casa do Minho. 
Era nítido vermos a alegria e 
felicidade da família 
minhota em ho-
menagear, mais 
uma vez, sua 
Padroeira. Dan-
do sequência ao 
dia foi oferecido 
aos presentes 
um almoço festivo 
com cardápio da me-
lhor qualidade constando 
de feijoada de feijão 
branco, filé de pei-
xe, peito assado e 
saladas. Mas, um 
dos pontos alto das 
comemorações foi 
a apresentação 
dos três ranchos da 
Casa, o Juvenil, Ma-
ria da Fonte e Vetera-
nos que proporciona-
ram uma belíssima tarde 
de folclore minhoto. Mo-
mentos de muita magia e 
emoção ao som da Toca-
ta Minhota. Na oportuni-
dade, o Jornal Portugal 
em Foco através do 
seu Presidente Felipe 
Mendes, parabeniza o 
Presidente da Casa do 
Minho, Agostinho dos 
Santos e toda sua direto-
ria e os componentes dos 
ranchos pela linda festa.

Missa em Ação 
de Graças 

na Igreja São 
Judas Tadeu 

celebrada pelo 
Padre Diegues 
tendo no altar 

os componentes 
dos ranchos 

folclóricos da 
Casa do Minho

Assistência 
na igreja São 
Judas Tadeu 
durante o ato 
religioso, onde 
vemos o Presi-
dente da Casa 
do Minho, 
Agostinho dos 
Santos, demais 
diretores e 
associados

Presidente 
Agostinho dos 

Santos já saindo 
da Igreja, após o 
ato religioso, em 

direção a Casa 
do Minho

Imagem 
maravi-

lhosa dos 
compo-
nentes 

dos 
Ranchos 

com suas 
bandeiras 

saindo 
em pro-

cissão 

Compo-
nentes do 

Rancho 
Folclórico 
Maria da 

Fonte 
condu-
zindo o 

andor 
pelas ruas 

da Tijuca

O andor com a imagem de N.S. de Fátima 
durante a procissão com os componentes 
do Rancho Folclórico Maria da Fonte

Mais um belo registro deste dia festivo da 
festa em louvor a N.S. do Sameiro com o 
Presidente Agostinho dos Santos e demais 
diretores

Aspecto do almoço festivo em homena-
gem a padroeira da Casa do Minho N.S. 
do Sameiro

Prestigiando as 
festividades na 
Casa do Minho 
no dia da sua 
padroeira, o de-
putado Otávio 
Leite ladeado 
pelo Presidente 
Agostinho dos 
Santos e o 
Manoelzinho

A Banda Irmãos Pepino sob a regência do maestro José Ferrera acom-
panhou a procissão e apresentou algumas músicas na Casa do Minho

Linda 
exibição 

do Rancho 
Folclórico 
Maria da 

Fonte

Momento marcante com os ranchos da Casa do Minho reunidos 
neste dia especial da família minhota
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Cônsul se Despede de São Paulo
Visitando a Casa dos Açores

A diretoria da Casa dos Açores de 
São Paulo, liderada pelo Dr. Marcelo 
Stori Guerra, recepcionou no ultimo 
dia 21 de agosto de 2.018, o Dr. Paulo 
Lopes Lourenço, que neste encerra-
va suas funções de Cônsul Geral de 
Portugal em São Paulo. O Dr. Paulo 
Lopes Lourenço, nasceu em Ango-
la, em 1972, licenciou-se em Direito 
pela Universidade Católica Portugue-
sa, onde fez mestrado em Ciências 
Jurídico-Comunitárias, é autor de 
livros teóricos. Diplomata português 
de carreira desde 1995 serviu desig-
nadamente, em Londres, Belgrado, 
Sarajevo e Luanda até ser nomeado, 
em 2012, Cônsul Geral de Portugal 
em São Paulo, cargo que exerceu 
até agora.  Nesta noite, tivemos a 
presença de vários diretores e con-
selheiros da entidade, e a 1.a dama 
Sra. Tainá Medeiros Simões Guerra, 
cuidou pessoalmente dessa recep-
ção, onde foi servido um concorrido 
coquetel pelo Buffet Oca, a todos os 
presentes. O Dr. Paulo Lourenço fa-
lou da sua alegria em estar naquela 
casa, em seu ultimo compromisso de 
agenda, cumprindo assim uma obri-

gação. Comentou: “É bizarro que o 
Cônsul Geral depois de seis anos e 
meio em São Paulo não tivesse vin-
do aqui. Assim aqui estou com todo o 
gosto e honrado pela receptividade”. 
E continuou: “Tal como aconteceu 
no Rio de Janeiro, também em São 
Paulo irão colocar um Embaixador, 
será o Dr. Paulo Jorge Nascimento, 
Embaixador no Senegal, o que é um 
sinal importante de reconhecimento 
para a comunidade, e para esta ju-
risdição, que está numa fase muito 
vibrante e muito ativa, no que eu acho 
que contribui um pouco. Acho que vi-
vemos uma fase muito interessante 
entre Brasil e Portugal, apesar de o 
Brasil estar numa fase menos boa. 
Nos últimos 2 anos, nós nunca tive-
mos tantas deslocações do governo 
português  ao Brasil em especial São 
Paulo. Aqui tivemos o Presidente da 
Republica de Portugal, o 1.o Ministro,  
Presidente dos Governos Regionais, 
vários deputados da Assembléia da 
Republica e varias comitivas. Isso é 
prova, que Portugal olha para ao Bra-
sil nos bons e maus momentos, e isso 
facilitou o meu trabalho”. Falou sobre 

as vantagens que o AICEP oferece, 
sobre os desafios das entidades em 
sobreviver atualmente, sobre a dire-
toria jovem eleita na Casa de Portu-
gal do ABC, dando oportunidade aos 
jovens de fazerem uma renovação, 
falou sobre a Portuguesa de Des-
portos, sobre o programa do Estado 
Português “Portugal no Coração” que 
leva a Portugal, portugueses que não 
tiveram oportunidade de lá voltarem. 
O Dr. Paulo Lourenço nessa reunião, 
tomou conhecimento a respeito da 
fundação da Casa dos Açores de São 
Paulo, que feita por açorianos mora-
dores no Bairro de Vila Carrão, e que 
a entidade instintivamente ou não, 
perceberam que teriam de cuidar do 
futuro da entidade, fazendo uma re-
novação no seu quadro dirigente, e 
para tal até alteraram os estatutos. 
Prova disso, pôde ser vista naquela 
noite, com a presença de uma dire-
toria rejuvenescida, onde nem todos 
são oriundos dos Açores. Isso a co-
meçar pelo presidente Dr. Marcelo S. 
Guerra, que não é açoriano, é brasi-
leiro descendente de Trasmontanos 
da Região da Guarda - Portugal, 

mas este garantiu que irá conhecer 
os Açores agora no próximo mês. 
Informaram também ao Dr. Paulo, 
que a Casa dos Açores foi fundada 
estatutariamente para que a Festa do 
Divino fosse realizada com grandiosi-
dade e com boa estrutura, e para isso 
a mesma tem contado com o apoio 
da Prefeitura de São Paulo, na pes-
soa do vereador Toninho Paiva e do 
Prefeito Regional de Aricanduva/For-
mosa/Carrão Dr. Jurandir Junqueira 
Junior, que lá estava presente. Dr. 
Paulo soube também sobre a Festa 
do Divino que anualmente reúne em 2 
dias, centenas de pessoas com uma 
intensa programação, com muitas 
barracas algumas com produtos pro-
duzidos pela equipe da casa.  Soube 
ainda da anual semana cultural que 
reúne alunos das escolas próximas, 
com participação do coral e grupo 
folclórico da casa, e que para o próxi-
mo ano, terá como tema “Os Festejos 
dos Santos Populares”, viu ainda so-
bre as domingas, a missa e procissão 
com os andores do Divino e Nossa 
Sra. de Fátima, viu ainda por meio de 
fotos a igreja Santa Marina lotada, a 

coroação das crianças. O Dr. Paulo 
Lourenço, ficou surpreso com tantas 
atividades desenvolvidas por aquela 
casa, agradeceu pelo acolhimento 
tão gentil, e garantiu que se para as 
próximas festas do Divino caso ele 
esteja por São Paulo, terá muito gosto 
em vir pessoalmente participar. Ao fi-
nal o Dr. Paulo Lourenço, foi homena-

geado com uma placa alusiva àquela 
sua visita, pelo Dr. Marcelo S. Guerra 
conheceu todas as dependências da 
Casa dos Açores, e deixou uma linda 
mensagem a próprio punho no livro 
de presenças Ilustres àquela casa. 
Confira mais detalhes no site www.
portugalemfoco.com.br ou pelo face-
book/Portugal em foco.

Após a reunião o brinde dos presentes com o Dr. Paulo Lopes Lourenço.

Instantes da entrega da placa pelo Dr. Marcelo Guerra ao Dr. Paulo Louren-
ço e ainda o Sr. Antonio T. Arruda, a Sra. Regina Reis, Sr. Rogério Nabar-
rete, Dr. Jurandir Junior, Sr. Henrique Arruda Soares, Sr. Rogério Medeiros 
e o Sr. Wander Pinto.

Dr. Paulo Lourenço conhecendo as dependências da Casa dos Açores, aqui 
no salão de festas.

Presentes a recepção vemos o Sr. Rogério P. Nabarrete, o Dr. Jurandir J. Ju-
nior, a Sra. Maria Lucia Arruda o esposo Sr. Antonio T. Arruda, a 1.a dama Sra. 
Tainá M. Guerra o esposo e presidente Dr. Marcelo Guerra, a Sra. Eliana Pinto, 
o esposo Sr. Wander Pinto, o Sr. Henrique A. Soares e o Sr. Roberto Brandão.

Dr. Paulo Lopes Lourenço aqui com as diretoras, a 1.a dama da entidade 
Sra. Tainá Medeiros S. Guerra, a Sra. Maria Lucia F. Arruda, a Sra. Regina 
Reis (do Conselho), a Sra. Maria Leonilda Jacob (Nega), a Sra. Eliana Pinto 
e a Sra. Paula R. dos Santos. 

Dr. Paulo Lourenço e o Dr. Marcelo S. Guerra, na sala onde ficam as ima-
gens do Divino, o Senhor Santo Cristo e Nossa Sra. De Fátima.

O Dr. Paulo Lopes Lourenço sendo recebido pelo Presidente da Casa dos 
Açores Dr. Marcelo Stori Guerra e sua esposa Sra. Tainá Medeiros.

Os madeirenses radicados em São Pau-
lo estiveram em festa na Casa Ilha da 
Madeira de São Paulo, para venerar a 
Padroeira da Ilha da Madeira Nossa Sra. 
Do Monte no ultimo dia 19 de agosto de 
2018. Como de costume, organizada 
pela diretoria liderada pelo Sr. José 
Manuel Dias Bettencourt. Ali temos as 
famosas e deliciosas espetadas, bolo do 
caco, bolo de mel, caldo verde, bolinhos 
de bacalhau e outras iguarias. A ani-
mação esteve a cargo do grupo infanto 
juvenil da Casa Ilha da Madeira. Nes-
ta tarde o Presidente Sr. José Manuel 
Bettencourt, homenageou o Dr. Paulo 
Lourenço Cônsul Geral de Portugal em 
São Paulo que depois de seis anos em 
São Paulo, agora se despedia, visitando 
pela primeira vez àquela entidade. Na 
continuidade tivemos a celebração de 
uma missa campal anunciada por uma 
queima de fogos. Mais uma vez celebra-

da pelo Padre Madeirense Edmundo da 
Mata, pároco da Igreja São Luiz Gon-
zaga, do Jardim São Luis. Encerrada a 
missa, tivemos uma procissão com os 
andores de Nossa Sra. do Monte e Nos-
sa Sra. de Fátima pelas dependências 
da Casa Ilha da Madeira com os cânti-

Padre Edmundo da Mata durante a celebração.

Sr. Oscar Ferrão Presidente do Lar 
da Provedoria, o Cônsul Geral Dr. 
Paulo Lourenço, o presidente Sr. 
José Manuel Bettencourt e o Sr. 
Jorge Rosmaninho.

cos de Fátima, e mais fogos de artifício. 
Ainda nesta tarde tivemos a exibição 
do grupo adulto da entidade com seu 
repertorio que percorreu a Ilha Encanta-
da, e como convidado especial vindo do 
Rio de Janeiro tivemos o cantor Roberto 
Gomes que muito animou a esta tarde. 

Vemos o Grupo Infanto Juvenil junto com o Presidente Sr. Jose Manuel Bet-
tencourt e o Cônsul Geral Dr. Paulo Lourenço se despedindo de São Paulo.

O Presidente da Casa Ilha da Madeira Sr. José Manuel Bettencourt, o Dele-
gado Olim, o Sr. Carlos Alberto Dean e o Deputado Federal Fausto Pinato.

O Cantor Roberto Gomes uma das atrações 
deste dia com o presidente Sr. Bettencourt.

Casa Ilha da Madeira Esteve em Festa
Para Louvar a Padroeira Nossa Sra. Do Monte
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520 anos da epopéia da Índia – 3/4  
Precursor da rota marítima para 

a Índia, após contornar a África 
Atlântica, entre 1497 e 1498, o deste-
mido Vasco da Gama (1469 – 1524), 
maior dos heróis dos oceanos da Pá-
tria das Quinas, foi contemporâneo 
dos grandes gênios da Idade Moder-
na. Como dois dos mestres da Floren-
ça renascentista, o pintor, escultor e 
arquiteto Michelangelo (1475 – 1564), 
autor de Pietà, David e do teto da Ca-
pela Sistina, e o filósofo e pensador 
Nicolau Maquiavel (1469 – 1527), es-
critor do notável ensaio Il Principe, 
ambos italianos da Região da Tosca-
na. Foi coetâneo também do astrô-
nomo e matemático polonês Nicolau 
Copérnico (1473 – 1543), do alemão 
Martinho Lutero (1483 – 1546), Pai do 
Protestantismo, do teólogo e humanis-
ta holandês Erasmo de Roterdã (1466 
– 1536), cujo nome verdadeiro era 
Gerrit Gerritszoon, e o espanhol Igna-
cio de Loyola (1491 – 1556), idealiza-
dor da Companhia de Jesus – Ordem 
do Papa Francisco. O descobridor da 
Índia, provavelmente, nunca poderia 
imaginar que sua epopeia, consegui-
ria mudar o curso da história de sub-
missão à qual pareciam destinados 
os cristãos – de acordo com as duas 
últimas colunas Mundos ao Mundo. 
Nascido na localidade alentejana de 
Sines numa família que há várias ge-
rações se batia contra os invasores 
muçulmanos, Vasco da Gama cres-
ceu sob o mito do fundador do Reino 
de Portugal, Dom Afonso Henriques 
(1109 – 1185), O Conquistador, que, 
castelo a castelo, com ajuda de esca-
da e punhais, de incursões e de em-
boscadas noturnas, tinha reconquista-
do para os cristãos a terra portuguesa. 
“Os homens do mar são misteriosos”, 
constatou a historiadora francesa Ge-
neviève Bouchon, atualmente com 94 
anos, na sua monumental biografia 
Vasco da Gama, lançada em 1997, às 
vésperas dos festejos em todo o pla-
neta do quinto centenário da odisseia 
lusitana.

Em seu apaixonado trabalho 
emerge um navegador duro e, 

algumas vezes, cruel, não só contra 
os inimigos muçulmanos e hindus, 

mas também contra os seus marujos. 
Ele é descrito por La Bouchon como 
um homem de carne e osso, com 
virtudes e defeitos – diferentemente 
de em Os Lusíadas, no qual Luis de 
Camões (1524 – 1580) desenha um 
herói sem mancha. Já a pesquisadora 
gaulesa, com a distância dos séculos, 
narra numa linguagem carregada de 
sentimentos as humilhações sofridas 
por Vasco da Gama e sua tripulação 
na primeira viagem à Índia e, em con-
trapartida, a sua prepotência na se-
gunda, ocorrida entre 1502 e 1503, ao 
submeter impiedosamente os sheiks 

muçulmanos e marajás hindus de Ca-
licute e senhores de entrepostos de 
toda a costa do Malabar – em represá-
lia ao que se passara na visita anterior, 
quando os seus presentes não foram 
sequer aceitos pelos nativos. Eram 
quinquilharias africanas de cobre e 
tapetes, cobertores e xales marro-
quinos. Vasco da Gama, acusado de 
arrogância, chegou a ser compara-
do, pelo escritor indiano R. K. Kumar 
(1942 – 1999) ao bilionário america-
no Bill Gates, de 62 anos, criador da 
Microsoft, num artigo publicado em 
1998 pelo diário econômico londrino 
Financial Times: “O almirante portu-

guês não é persona grata para muitos 
intelectuais da Índia”, afirmou. “Ele e 
Bill Gates podem ser incriminados por 
impor a marca cultural de sua própria 
sociedade a outros países, relegando 
as demais visões aos museus e teses 
antropológicas”, concluiu Kumar, cujo 
livro mais importante é o polêmico 
estudo Do Colonialismo à Globa-
lização – Cinco séculos depois de 
Vasco da Gama. Vozes críticas já ti-
nham se levantado antes na Europa. 
Uma delas foi a do historiador francês 
Alain Daniélou (1907 – 1994), uma das 
maiores autoridades do Velho Mun-
do a respeito da Índia. Mostrou-se 
sempre horrorizado com os ‘métodos 
brutais’ empregados pelos homens do 
almirante do Alentejo na conversão de 
muçulmanos e hindus. Ao longo de 
sua vastíssima obra, principalmente, 
sobre o universo dos hindus, pelos 
quais nutria ardente devoção, o indó-
logo natural de Neuilly-sur-Seine de-
nunciou, de forma recorrente, as ‘atro-
cidades’ contra os indianos que não 
abraçavam a catequese Cristã.

A questão é que aquele era o 
mundo que existia – e as atro-

cidades, às quais se refere Daniélou, 
ainda que condenáveis aos olhos 
de hoje, eram cometidas, sistemati-
camente, por todos os povos, após 
atravessar os sombrios séculos da 
Idade Média, que durou um milênio 
(do ano 400 a 1453). Os muçulma-
nos turco-otomanos, por exemplo, 
haviam transformada em mesquita, 
quatro décadas antes, no centro de 
Constantinopla, a primeira grande 
catedral da humanidade, a venerável 
Basílica de Santa Sofia, construída 
de 532 a 537, quando governava o 
Imperador Justiniano I (482 – 565). 
Por quase mil anos Santa Sofia foi a 
maior catedral do mundo até que a de 
Sevilha fosse completada em 1520. 
Os minaretes pontiagudos, erguidos 
nas quatro extremidades do templo 
por ordem do Sultão Mehmet II (1432 
– 1481), com o epiteto também de O 
Conquistador, lá estão até os nos-
sos dias. Como testemunhas silen-
ciosas das reviravoltas históricas dos 
tempos de Vasco da Gama.

Tem que haver um plano B para o 
VAR (vídeo árbitro). A idéia foi de-
fendida pelo treinador do Vitória. 
Luís Castro falava no final do jogo 
do Dragão que o Vitória venceu por 
3 a 2, mas num jogo marcado pela 
“quebra técnica” do VAR, numa altu-
ra em que o Porto obteve um golo 
em fora de jogo e ficou por assina-
lar uma grande penalidade a favor 
do Vitória, por falta cometida sobre 
João Carlos Teixeira. “Não podemos 
ser prejudicados”, reagiu Luís Cas-
tro quando questionado pela “que-
bra técnica” do VAR. Sobre o jogo, 
o treinador do Vitória referiu que o 
que mudou na segunda parte, para 

que os seus jogadores terem dado 
a volta ao resultado, foi “ter bola” e, 
dessa forma, “aproximou-se da bali-
za adversária. Demos profundidade 
ao jogo, conseguimos controlar a 
meio campo e conseguimos marcar 
em momentos cruciais”, num jogo 
em que o Vitória teve “adversida-
des”. Desde logo a saída por lesão 
de Joseph e a tal quebra técnica do 
VAR. Ainda assim, Luís Castro reco-
nhece que o Vitória “teve a sorte do 
jogo”, levando em linha de conta que 
na parte final do encontro, o Porto 
criou várias situações de perigo que 
Douglas conseguiu anular. O guarda 
redes brasileiro salientou a “atitude e 

caráter do grupo” que conseguiu um 
triunfo que “orgulha a equipa”.
Douglas revelou que ao intervalo os 
jogadores assumiram o “desafio de 
ganhar a segunda parte e conse-
guimos com muito trabalho e com o 
apoio da nossa massa associativa”.
SERGIO CONCEIÇÃO
Técnico do Porto foi taxativo “não 
há desculpas”. É a minha primeira 
derrota em casa para o campeonato 
desde que estou no comando do F. 
C. Porto. Temos de rever, pensar na-
quilo que levou a ganhar o campeo-
nato, porque não o estamos a fazer. 
Não há desculpas. Temos de fazer 
mais, afirmou Sérgio Conceição.

Luís Castro
“Não podemos ser prejudicados pelo VAR”

Caros Amigos acompanhem o nosso programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar às 4.as feiras das 
22,30 às 24 horas pela Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 

740, o Programa “Heróis do Mar”, ambos com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Dia 02.09.2018
Almoço da Primavera dos Veteranos com o sanfoneiro Jo-
natan & Amigos
O grupo Folclórico dos Veteranos de São Paulo do Rotary Penha, 
convidam a todos para o seu almoço da Primavera, em sua dede a 
partir das 13 horas. Teremos o habitual bacalhau de varias formas, 
destaque para o escondidinho de bacalhau além de outras opções 
de pratos saladas e acompanhamentos. A animação estará a cargo 
do sanfoneiro Jonatan & Amigos com muita musica para dançar e 
uma breve exibição dos Veteranos. Informações e convites pelos fo-
nes 5589.3309 - 5581.2991 –2641.8117  WhatsApp 99902.4295 Rua 
Senador Godoi 777 Bairro da Penha Email amotorrao@gmail.com
Festa de São Bernardino de Sena na Comunidade Gebelinense
A Comunidade Gebelinense se São Paulo, convida a todos para 
a festa do seu padroeiro São Bernardino de Sena. Teremos pro-
cissão e a celebração de uma missa a partir das 11 horas. Já a 
parte festiva terá inicio pelas 12 horas com o habitual coquetel e 
batidinhas e a seguir o grande almoço Bacalhau a São Martinho 
e ainda como opção medalhão de Filet Mignon à Gebelim além 
de muitas saladas e acompanhamentos. A animação estará a 
cargo do Rancho Folclorico da Casa do Minho. Informações e 
convites (11) 4484.4382 – 966369871 Estrada Velha São Paulo 
– Bragança, 50 A– CEP 07600-000
Serra da Cantareira – Mairiporã – São Paulo
Dia 16.09.2018

Bacalhoada na Casa de Portugal do Grande ABC
Você não pode perder esta grande bacalhoada que será realizada 
na Casa de Portugal do Grande ABC, a partir das 12,30 horas em 
sua sede. Pelo sistema self-service você poderá se servir a vonta-
de além ainda de outros pratos e acompanhamentos. A animação 
estará a cargo da Tocata Musical Cá Te Quero com muita musica 
para dançar. Convites e informações R. Nossa Senhora de Fátima 
55 - Santo André – São Paulo - fones (011) 4436.0223 – 4438.0188  
Festa em Louvor a Sra. da Mó no Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará neste dia comemorando o 
dia de Nossa Sra. da Mó com missa às 11 horas seguida de 
procissão pelas dependências do clube e uma deliciosa Baca-
lhoada a Moda Arouquense, e ainda muita musica para dançar. 
A animação estará a cargo do Rancho Folc. Arouca São Paulo 
Clube que se exibirá. Informações convites e reservas a Rua 
Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou 
pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988
Bacalhau do Raízes
O Rancho Folc. Raízes de Portugal estará neste dia realizando 
mais um almoço convívio, teremos mais um Bacalhau do Ra-
ízes, em sua sede a partir das 12,30 horas. A animação es-
tará a cargo do rancho organizador, que se exibirá. Convites 
e informações com Sra. Soledade (11) 2263.1535 - 2967.6766 
- 2204.5250 e 98371.9190 Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 V. 
Maria – São Paulo

Foi mais um magnífico desfile, 
da boa culinária e bons vinhos no 
Resort Monte das Oliveiras,que 
realizou com grande sucesso, nos 
últimos dias 17 a 19 de agosto de 
2.018, o seu 6.o Wine Weekend em 
parceria com a Adega Alentejana. 
O Resort Monte das Oliveira, está 
localizado na Cidade de Joanópolis, 
a uma hora de São Paulo, próximo 
as cidades de Atibaia e Bragança 

Paulista. O Resort reuniu o que 
há de melhor, nestes três dias, em 
culinária com almoços e jantares 
harmonizados, acompanhada dos 
melhores vinhos, foi sem duvida 
um mega evento enogastronômi-
co. No “Welcome Drink” tivemos 
uma imensa tábua de frios com 
sardella, alichella, bruschea, cana-
pés, jamón serrano, volauvent de 
palmito, patanisca de bacalhau e o 

espumante Cave Jaume Serra Brut. 
O jantar do dia 17.08 foi italiano, 
mas antes tivemos a apresentação 
dos vinhos pelo Sr. Luís Fernando 
da Adega Alentejana que também 
fez as demais apresentações. No 
cardápio Burrata Caprese à Flor 
de Sal vinho Insolia Tria. Ravioli de 
Grana Padano ao Azeite Trufado e 
Pimenta Rosa vinho Colle Petrito 
Aglianico. Polenta Cremosa com 

Ragu de Lingüiça Toscana e Crispy 
de Alho Poró vinho Iaccio Della Por-
tata. Rileura Tiramisù vinho Mosca-
tel de Setúbal Horácio Simões. No 
sábado dia 18.08 tivemos uma pa-
lestra da Quinta do Noval e a his-
tória do Vinho do Porto. O almoço 
foi espanhol e foi servido: Canelone 
Catalão, vinho Verdejo Flor de Ve-
tus. Paella vinho Salbide. Carré de 
Cordero a La Tempranillo e Torlla 

No “Welcome Drink” vemos o Sr. Luís Fernando e o Vinícius da Importadora 
Adega Alentejana, e os diretores do Resort Monte das Oliveiras Sr. Fernan-
do Jeronimo e o Sr. Adriano Jeronimo.

Presentes os amigos Armando Torrão, a esposa Dulcimara 
Leal, o Delcidio de Abreu e a esposa Érica Ribeiro, a Sra. Arle-
te Dal’Acqua, o Sr. Wilson Ferreira a esposa Sra. Ana Ferreira.

Aqui reunidos, a equipe do Resort Monte das Oliveiras, chefs de co-
zinha, cozinheiros, garçons, maitres, nutricionistas, gerentes sendo 
aplaudidos por todos os presentes pelos magnificos serviços.   

Aqui todos os vinhos oferecidos, servidos e vendidos du-
rante o evento. Sr. Luís Fernando na apresentações dos vinhos servidos.

Sr. Cid Granado a esposa Sra. Rosangela Granado, o diretor do Resort 
Monte das Oliveiras Sr. Adriano Jeronimo e a esposa Sra. Marlise Jeronimo.

O chef de cozinha Daniel, a nutricionista Alexandra Riccie o diretor do Re-
sort Sr. Adriano Jeronimo.

de Patata vinho Pruno. Sobremesa 
Torta de Sanago com Creme Inglês 
e Sorvete de Nata vinho Porto Noval 
Tawny. O jantar foi português e no 
cardápio Salada de Polvo com Ba-
tata Doce vinho Cartuxa Branco. Ar-
roz de Pato com Chourizo de Porco 
Preto vinho EA Reserva. Bacalhau 
a Lagareiro com Batatas aos Mur-
ros vinho Cartuxa Colheita Tinto. 
Assado de Novilho à Marrare vinho 
Tapada do Chaves e de sobremesa 
Travesseiro de Sintra com Telha de 
Amêndoas vinho Carcavelos. No 
domingo dia 19.08 buffet com Su-
gestões de Harmonização vinhos 
Dom Rafael Branco, Passadouro 

Branco, MOB Lote 3 e para a sobre-
mesa Porto Noval Ruby. Todos os 
vinhos degustados neste 6.o Wine 
Weekend foram vendidos com des-
conto durante o evento, e também 
podem ser encontrados na Mega 
Adega Kanguru.Venha você tam-
bém conhecer o RESORT MONTE 
DAS OLIVEIRAS. Faça sua reserva 
para o Feriado da Independência, 
Grande festa dos 13 anos do Resort 
dia 30.09, Dia das Crianças. Ende-
reço Estrada entre Serras e Águas 
km 8 - Vargem / Joanópolis
Acesso: Rodovia Fernão Dias, km 2 
- Saída 2 Reservas: (11) 2095-6364  
ou pelo site:www.resortmontedasoliveiras.com.br

Resort Monte das Oliveiras
Realizou o 6º Wine Weekend
Um Fim de Semana Gastronômico Para Apreciadores de Vinho
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Com muito mais oportu-
nidades e domínio de jogo, 
os “encarnados” não ficaram 
satisfeitos com o resultado, 
mas a exibição deixa algum 
optimismo para a partida de-
cisiva com o PAOK. Peseiro 
teve um gigante Salin na ba-
liza.

O Sporting de José Pe-
seiro ultrapassou o primeiro 
grande teste deste arranque 
de campeonato saindo do 
Estádio da Luz com um pre-
cioso empate (1x1). O Benfi-
ca dominou grande parte do 
derby, criou muitas oportuni-
dades, mas esbarrou quase 
sempre num inultrapassável 
Salin. Um gigante entre as 
redes “leoninas”.

No final, o empate não 
deixou nenhuma equipe par-
ticularmente satisfeita. Os 
“leões” porque marcaram pri-
meiro e estiveram a vencer 
até aos 86’; os “encarnados” 
pelo ascendente que tiveram 
no encontro.

Sobrou intensidade e fal-

O FC Porto perdeu dian-
te do V. Guimarães por 3x2, 
numa partida onde esteve 
a vencer por 2x0 e no final 
do encontro, Sérgio Concei-
ção apontou algumas falhas 
na atuação da sua equipe e 
prometeu uma conversa com 

César Peixoto coincidiu 
com Ramires no Benfica 
em 2009/2010 e não tem 
dúvidas de que o médio 
brasileiro, agora com 31 
anos, será inquestionável 
mais-valia para a equipe 
de Rui Vitória.

 “O Ramires é fisica-
mente forte, com muita in-
tensidade. Mesmo com a 
idade que tem, continua a 
ter essas valências. É ex-
periente, tem qualidade, 
capacidade e é um jogador 
de equipe, de grupo, que 
vai encaixar taticamente 

Empate agridoce para
Benfica e Sporting na Luz

Sérgio Conceição: “Não há desculpas, 
temos de melhorar e fazer mais”

os jogadores para reverter à 
situação.

“Falharam algumas coi-
sas, mas não foi pelo 2x0. 
Já no início do jogo estáva-
mos lentos e faltava alguma 
rapidez na circulação. Alertei 
para isso ao intervalo, pois 

tou alguma arte ao grande 
clássico de Lisboa. O primei-
ro disputado sem Jorge Je-
sus num dos bancos depois 
de nove temporadas e 23 
derbies. O treinador cedeu 
o palco aos seus dois her-
deiros ribatejanos, que aca-
baram por se defrontar mais 
cedo do que gostariam no 
calendário do campeonato.

As maiores expectativas 
recaíam sobre o Sporting, 
com a equipe a ter de res-

ponder a uma partida desta 
exigência no meio de uma 
das maiores crises da histó-
ria do clube. No final, apesar 
do empate, todos os adep-
tos terão respirado de alívio, 
mesmo ficando claro que há 
muito trabalho a fazer para 
se assumir como um real 
candidato ao título.

Para o Benfica, o derby 
surgiu numa altura compli-
cada para as suas ambições 
desportivas e financeiras 

nesta época. Entre os dois 
encontros do play-off de 
acesso à fase de grupos da 
Liga dos Campeões com os 
gregos do PAOK Salónica, o 
conjunto de Rui Vitória teve 
de aplicar-se a fundo para 
não desiludir os seus adep-
tos.

Mais bem-afortunado foi 
Rui Vitória, que arriscou cha-
mar a pérola da formação, 
João Félix, para o lugar de 
Pizzi oito minutos antes (71’). 
O jovem de 18 anos quis 
mostrar serviço e até abu-
sou um pouco de iniciativas 
individuais precipitadas, mas 
estava no lugar certo aos 86’, 

O empate final foi mais 
castigador para o Benfica, 
mas o Sporting fez por o me-
recer, nomeadamente pelo 
trabalho a nível defensivo, 
apesar da ausência de últi-
ma hora do defesa central 
Mathieu, por lesão. Já o Ben-
fica terá de agarrar-se mais à 
exibição do que ao resultado, 
antes do embate decisivo em 

Depois de na se-
mana passada ter ga-
nho ritmo competitivo 
no treino de conjunto 
frente a equipa B, Da-
nilo pode regressar à 
competição esta se-
mana, na recepção ao 
Moreirense, agendada 
para as 20.30 horas 
de domingo.

 O jogador lesio-
nou-se no dia 5 de 
abril, contraindo uma 
rotura parcial do ten-
dão de Aquiles, sendo 
operado logo depois.

 Quatro meses e 
meio depois, o interna-
cional português está 
na iminência de voltar 
à equipe, numa altura 
em que os campeões 
nacionais evidenciam 
alguma falta de soli-
dez no meio-campo. A 
decisão final, natural-
mente, caberá a Sér-
gio Conceição.

REGRESSO
À VISTA

PARA DANILO

tínhamos de mudar a dinâ-
mica. Além disso, senti que 
a equipe queria deixar pas-
sar o tempo. Não foi intensa 
nem rápida”, começou por 
analisar, à Sport TV.

“É a primeira derrota em 
casa desde que sou treina-
dor do FC Porto. Não esta-
mos a fazer as coisas que 
nos levaram a ser campeão 
nacional. Temos de falar. 
Não há desculpas. Temos de 
estar melhores e fazer bas-
tante mais”, Lesões de Coro-
na e Brahimi

“Não sei se são lesões. 
São incidências do jogo, li-
mitaram a forma como mexi 
na equipe. Mas quem estava 
em campo tinha qualidade 
suficiente para ganhar.”

Nemanja Gudelj e Ab-
doulay Diaby, médio de 26 
anos e avançado de 27, 
os dois mais recentes re-
forços do Sporting, foram 
integrados a 100 por cento 
nos trabalhos do grupo às 
ordens de José Peseiro. 
Ambos vão então traba-
lhar junto dos novos com-
panheiros na Academia 
leonina, em Alcochete, au-
mentando assim o leque 
de opções do treinador.

Assim, para a recepção 
ao Feirense, que faz parte, 
com o Sporting, o SC Bra-
ga e o Benfica, do lote de 

líderes do campeonato - o 
encontro tem lugar no sá-
bado, às 21 horas no Está-
dio José Alvalade -, Pesei-
ro já poderá chamar, assim 
o entenda, os dois jogado-
res, que ainda ficaram de 
fora do dérbi da Luz.

Gudelj, sérvio, che-
gou por empréstimo, até 
final da temporada, dos 
chineses do Guangzhou 
Evergrande e o avançado 
maliano, oriundo do Club 
Brugge, por cerca de €4 
milhões, assinou contrato 
válido com os leões até 
final da época 2022/2023

“RAMIRES
VAI ENCAIXAR

NA PERFEIÇÃO”

na perfeição no Benfica”, 
comentou o antigo defesa, 
em declarações.

 Em vias de ser oficia-
lizado pelas águias está 
outro brasileiro, Gabriel, 
também ele médio.

 “São dois reforços de 
peso, com qualidade, que 
acrescentam ao Benfica. O 
Benfica tem imensas com-
petições e, se conseguir 
entrar na Liga dos Campe-
ões, é sempre importante 
ter mais soluções. Mas pa-
rece-me, com a chegada 
destes dois jogadores, que 
haja algum excesso de op-
ções para o meio-campo e 
que possa haver alguma 
saída”, assinalou César 
Peixoto, acrescentando:

 - Samaris pode ser um 
dos jogadores a sair e até 
sobre Pizzi se fala, ele que 
tem sido um dos melhores 
jogadores do Benfica.

 “No ano passado, per-
cebeu-se que o Benfica 
não tinha opções à altura 
para o meio-campo e, este 
ano, está a munir-se disso 
mesmo”, salientou.

CHEGA A HORA DE GUDELJ E DIABY

Jovane Cabral nasceu e 
cresceu em Cabo Verde, mas 
tomou a decisão de represen-
tar a seleção de Portugal em 
vez da cabo-verdiana, o que 
até já tinha acontecido no 
passado.

O extremo do Sporting 
alinhou uma vez na seleção 
AA de Cabo Verde, num jogo 
particular frente ao Luxem-
burgo, em março de 2017. 
Agora, foi convocado pelo 
selecionador Rui Águas para 
defrontar o Lesoto no dia 9 de 
setembro, em partida a contar 
para a fase de apuramento 

da CAN’2019.
Se Jovane jogar contra o 

Lesoto fica automaticamente 
impedido de trocar de sele-
ção, uma vez que se trata de 
uma partida oficial da FIFA, 
a contar para a fase de apu-
ramento de um torneio conti-
nental (África, no caso).

O JOGO apurou, no entan-
to, que o atleta de 20 anos não 
vai apresentar-se na concen-
tração para o estágio de Cabo 
Verde, a ter lugar no dia 2 de 
setembro, uma vez que tem o 
objetivo de jogar nas seleções 
portuguesas. Consequente-

mente, também não tem a in-
tenção de defrontar o Lesoto.

O futebolista já represen-
tou os cabo-verdianos, mas 
como foi num jogo particu-
lar ainda estará a tempo de 
trocar, necessitando nesse 
sentido de fazer um pedido 
expresso à FIFA, que depois 
vai avaliar o processo até dar 
um parecer definitivo.

Jovane tem já, aliás, um 
desejo muito concreto: ser 
convocado para o Hélio Sou-
sa para o próximo Mundial de 
sub-20, a ter lugar em maio e 
junho de 2019, na Polônia.

Jovane Cabral escolhe
Portugal em vez de Cabo Verde



Fim de semana de so-
nho do canoísta de Ponte de 
Lima consolida-o como um 
dos melhores atletas da his-
tória do nosso país.

Fernando Pimenta as-
sinou, este fim de semana, 
uma das mais douradas pá-
ginas do desporto português, 
ao conquistar, em menos 
de 48 horas, as medalhas 
de ouro em K1 1000m e K1 
5000m, nos Mundiais de Ca-
noagem que decorreram em 
Montemor-o-Velho.

Em K1 1000m, esta foi 
uma estreia para o canoísta 
do Benfica, que já tinha con-
quistado o bronze em 2015 e 
a prata em 2017. Já em K1 
5000m, o português voltou a 
demonstrar ser ‘rei e senhor’, 
tendo defendido o título ar-
recadado no último ano, na 
República Checa.

Dois dias de sonho que 
servem como corolário para 
11 anos de conquistas na 
modalidade. A primeira de 

Fernando Pimenta é história:
O melhor do mundo é português

todas foi em 2005, quando, 
juntamente com Jorge Cas-
tro, João Ribeiro e Flávio Pe-
reira, se sagrou campeão de 
K4 500m no Festival Olímpi-
co da Juventude Europeia, 
que decorreu em Itália.

Desde então, o atleta 
natural de Ponte de Lima 
não mais parou. Ao todo, já 
lá vão 69 medalhas, sendo 
que 23 são de ouro, 26 são 

Ingressos para o primei-
ro jogo em casa, com a La-
zio, renderam quase o dobro 
do encontro com o Cagliari, 
em 2017/18.

Cristiano Ronaldo reali-
zou, este sábado, o seu pri-
meiro jogo em Turim enquan-
to jogador da Juventus. O 
internacional português não 
marcou no triunfo por 2x0 
sobre a Lazio, mas o efeito 
fora das quatro linhas fez-se 
sentir.

Um total de 40.173 adep-
tos fizeram questão de dizer 
‘presente’ na partida da se-
gunda jornada da Serie A, o 
que, de acordo com o jornal 
italiano Tuttosport, significou 
um encaixe de 2.704.173 
euros para os cofres da Vec-
chia Signora.

Um valor brutal, ainda 

Efeito CR7: Bilheteira
da Juventus ‘dispara’...

e a do Real ‘afunda’
para mais quando compara-
do ao arranque da campeã 
italiana em casa na tempora-
da 2017/18. Na altura, frente 
ao Cagliari, a receita de bilhe-
teira ficou-se pelos 1.821.163 
euros, ou seja, menos 48%.

E, se em Turim os bi-
lhetes ‘voam’ e as contas 
financeiras ‘engordam’, no 
Santiago Bernabéu o efei-
to sentido com a partida de 
Cristiano Ronaldo, a troco de 
100 milhões de euros, é dia-
metralmente inverso.

Os campeões europeus 
deram o pontapé de saí-
da nos jogos em casa em 
2017/18 com a recepção ao 
Valencia, que contou com 
cerca de 65 mil espectado-
res. Este ano, no Real Ma-
drid-Getafe, apenas se con-
tabilizaram 48,5 mil.

Treinador do Manches-
ter City antecipa “muitos pro-
blemas” frente à equipe de 
Nuno Espírito Santo.

O Wolverhampton ain-
da não conquistou qualquer 
vitória desde o regresso à 
Premier League, mas Pep 
Guardiola assegura que não 
espera qualquer facilidade 
na visita ao Molineux.

Em entrevista concedida 
à estação televisiva britânica 
Sky Sports, antes do duelo 
da terceira jornada do cam-
peonato inglês, o treinador 
do Manchester City lembra 
que a equipe de Nuno Espí-
rito Santo “destruiu o Cham-
pionship na época passada” 
e apontou os três principais 
perigos.

Guardiola destaca três
portugueses do Wolverhampton

de prata e 20 de bronze. No 
entanto, não se dá por satis-
feito e já estabeleceu a meta 
seguinte: “Fica a faltar o ouro 
olímpico, a cereja no topo 
bolo de qualquer atleta”.

‘Papa-recordes’
Se, em Portugal, ‘papa

-recordes’ é, habitualmente, 
sinônimo de ‘Cristiano Ro-
naldo’, a mesma expressão 
pode ser utilizada para des-

crever Fernando Pimenta, 
que, além de duas medalhas 
de ouro, deixa Montemor-o-
Velho com uma série de re-
gistros históricos.

É o primeiro atleta a ven-
cer, em Portugal, um título 
mundial em disciplina olímpi-
ca. É também o primeiro a de-
ter, no mesmo ano, dois títulos 
mundiais. Com a particulari-
dade de ter conquistado am-
bos num só fim de semana.

É também o primeiro ca-
noísta de sempre a conquis-
tar as provas de K1 1000m 
e K1 5000m no mesmo Mun-
dial, e o primeiro campeão 
europeu e mundial de K1 
1000m no mesmo ano desde 
2010, sucedendo ao alemão 
Max Hoff.

Fernando Pimenta con-
solida-se, assim, não só 
como um dos melhores ca-
noístas de sempre, como 
um dos melhores atletas da 
história de Portugal. Venham 
agora os Jogos Olímpicos

estão bem organizados”, re-
feriu.

“Olham para Nuno Es-
pírito Santo e percebem que 
eles sabem exatamente o 
que têm de fazer, e fazem-
no muito bem. Jogam como 
o Chelsea jogou na época 
passada com Antônio Conte, 
num 5x4x1 ou num 5x3x2”, 
prosseguiu.

Para Guardiola, a princi-
pal dor de cabeça será anular 
a estratégia ofensiva do Wol-
ves: “Têm muito movimento 
da direita para a esquerda, 
da esquerda para a direita, 
e têm cinco jogadores para 
atacar. Sabem o que têm de 
fazer e, quando o adversário 
permite, criam muitas oportu-
nidade e problemas”.

O Benfica conquistou 
hoje a sua sexta supertaça de 
andebol masculino, ao derro-
tar o Sporting por 29-24, em 
jogo disputado em Braga.

 A equipa ‘encarnada’, 

Benfica bate Sporting
e conquista Supertaça

de andebol

detentora da Taça de Por-
tugal, esteve quase sempre 
em vantagem no marcador, 
tendo chegado ao intervalo 
a vencer os atuais campeões 
nacionais por 14-11.

“Têm jogadores mui-
to bons e rápidos na frente, 
como Hélder Costa. João 
Moutinho é um jogador mui-

to experiente. Rúben Neves 
é um jogador muito talento-
so, com qualidade de passe 
e visão de jogo. Além disso, 
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Foi de emocionar. Ouvir a Orquestra Maré do 
Amanhã tocar Mozart segunda-feira passada no ple-
nário da Câmara Municipal, foi um daqueles momen-
tos inesquecíveis. Ver e ouvir meninas e meninos, 
nascidos e criados numa comunidade carente, exe-
cutando clássicos, renova nossa fé no poder trans-
formador da música e na crença de que o caminho 
da marginalidade e do crime pode ser combatido 
com ações e Projetos como o tão bem sucedido Or-
questra Maré do Amanhã. 

Entreguei a esse maravilhoso conjunto, repre-
sentado por seu criador e mentor, o maestro Carlos 
Eduardo Prazeres, a Medalha Pedro Ernesto, a mais 
importante homenagem do Município do Rio de Ja-
neiro. Poucas vezes ela teve destino tão nobre. A Or-
questra Maré do Amanhã é a materialização de um 
sonho do pai de Carlos Eduardo, o também maestro 
Armando Prazeres, que deu início ao projeto, mas 
foi assassinado perto da comunidade há 19 anos. O 
filho trocou a revolta e o rancor pela generosidade 
do amor ao próximo e dedicou-se de corpo e alma 
à iniciativa. Os 30 jovens da formação inicial trans-
formaram-se em 3500 hábeis instrumentistas, que já 
mostraram seu valor nos palcos mais importantes do 
Brasil e em programas de TV. Tocaram até no Vatica-
no, a convite do Papa Francisco.

Durante a solenidade na Câmara Municipal, tive a 
oportunidade de declarar minha alegria pelo alcance 
da transformação que a orquestra começa a realizar 
na Maré, cujo desenvolvimento acompanho há anos, 
desde que para lá fui levada por meu saudoso mari-
do Gerson Bergher. E, junto com a beleza da música 
que os jovens tocavam, ouvi do presidente da Casa 
do Minho, Agostinho dos Santos, que me honrou 
com sua presença, a disposição de intermediar uma 
possível exibição da Orquestra Maré do Amanhã em 
Portugal, mais precisamente na querida Viana do 
Castelo. Tomara! Estamos na merecida torcida.

O poder 
da música

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

IMPERATOR

IMPERDÍVEL

27 DE SETEMBRO | QUI: 16H
Uma Tarde Portuguesa

com a Fadista Maria Alcina

Ingressos Plateia inferior e balcão: R$ 50 (inteira) / R$ 25 (meia)

A cultura portuguesa é nossa também! Todos temos bastante da pátria mãe nos nossos 
corações, nas lembranças afetivas de nossos pais, nossos avós... um pouco de Portugal 

estará pertinho de nós, através da belíssima voz da Fadista, Maria Alcina. Radicada
no Brasil há mais de 50 anos, a fadista, trará o melhor do cancioneiro lusitano:

Ai Mouraria, Nem às paredes confesso, Foi Deus, Lisboa Antiga e tantos
outros sucessos encherão nossos corações de emoção e poderemos

entoar todos juntos “...é com certeza, uma Casa Portuguesa”...  

Polo Gastronômico do Cadeg: uma grande festa
No Restaurante Barsa 
no Cadeg, com a pre-

sença marcante dos 
amigos que sempre 
prestigiam a gastro-

nomia e os deliciosos 
vinhos. Em destaque, 
o empresário Ceará, 
das Lojas Grife e Art 

dos Vinhos, e os
amigos Júnior,
André e Sousa
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Teresa Bergher Viaja a Portugal e trAZ novidades

Na Câmara de 
Viana do caste-
lo, a Vereadora 
Teresa Bergher 
ladeada pelo 
Presidente - 
Eng.José Maria 
da Costa e 
esposa  e Vitor 
Roriz com o 
Presidente da 
Casa do Minho 
Agostinho dos 
Santos

Na troca de 
lembranças a 
Vereadora Te-
resa Berguer 
presenteou o 
Presidente da 
Câmara Eng. 
José Maria 
da Costa com 
um livro da 
Cidade de 
São Sebas-
tião do Rio de 
Janeiro

Durante a sua 
visita a Viana 
do castelo 
Teresa Bergher 
foi agracia-
da com uma 
lembrança do 
presidente da 
Câmara Eng. 
José Maria da 
Costa

Na cidade Viseu a nossa estimada Vereadora Teresa 
Bergher foi agraciada com um troféu entregue pelo Pre-
sidente da Câmara de Viseu Dr. Almeida Henriques

A Vereadora acaba 
de retornar de uma 
curta viagem a Por-
tugal, bancada com 
seus recursos pró-
prios, onde, durante 
uma semana pôde ver 
o extraordinário traba-
lho direcionado para a 
qualidade de vida do 
idoso, em especial o 
convívio de gerações: 

crianças e jovens inte-
grados numa relação 
de aproximação e la-
ços de respeito que 
desperta e aprofunda 
os sentimentos de 
fraternidade e amor 
com a terceira idade. 
Voltou esperançosa 
em poder trazer essas 
experiências e colo-
cá-las em prática na 

nossa cidade do Rio 
de Janeiro. O aprendi-
zado foi grande em vá-
rias áreas. Entretanto, 
não poderia deixar de 
dividir com seus leito-
res a total sensação 
de segurança vivida, 
que deixou de lado 
todos os medos e an-
gústias que vivemos 
na nossa cidade e a 

incerteza diária do 
retorno aos nossos 
lares com vida. Esta-
mos vivendo um clima 
de guerra total e está 
mais do que na hora 
de parar tudo e prio-
rizar a segurança ou 
melhor a vida Na atu-
al situação, tudo que 
vem antes ou depois 
é apenas discurso. 
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Festa Folclórica no Clube Português de Niterói
Fim de semana bem 

movimentado no Clube 
Português de Niterói com 
a realização de mais uma 
festa folclórica. O evento 
teve início às 12 horas com 
um grandioso almoço, em 
destaque um churrasco 
completo. Logo a seguir 
teve início a apresenta-
ção dos Ranchos com o 
G.F. Etnográfico Danças 
e Cantares João Rama-
lho, R.F. Luís de Camões, 
R.F. Arouca Barra Clube, 
G.F. Armando Leça, R.F. 

da Casa de Viseu, . Um 
verdadeiro show desta 
rapaziada representando 
suas Casas Regionais. 
Logo a seguir foram re-
alizados alguns agra-
decimentos aos compo-
nentes dos Ranchos e 
Grupos que participaram 
do evento, também a ve-
readora Teresa Bergher, 
grande incentivadora 
desses jovens que divul-
gam o folclore português. 
Um dia perfeito no Clube 
Português de Niterói.

O Presidente do Clube Português de Niterói, Dr. Fernan-
do Guedes, ao lado da primeira-dama Dra. Rosa Gue-
des, entregando uma lembrança ao Jorginho Portugal

Mesa do comendador Orlando Cerveira – Presidente do 
Conselho do C.P.N. do Ingá, esposa D. Laura Cerveira 
seu filho Luis Felipe e a sua neta Juliana

Vereadora Teresa Bergher confraternizando-se com o 
casal Fernanda e Toninho Serápico que, graças a Deus, 
está bem de saúde

Na festa do folclore em Niterói destacamos o Presidente Dr. 
Fernando Guedes, sua esposa Dra. Rosa Guedes, familia-
res, a vereadora Teresa Bergher e os assessores Joaquim e 
Luciane Marquesam

Em destaque vemos o Grupo Etnográfico Danças e Cantares 
João Ramalho

O Presidente do Conselho Permanente das Comunidades 
Portuguesas, Flávio Martins esteve presente, apresentan-
do o R.F. da Casa do Distrito de Viseu

O Rancho do Arouca Barra Clube com o seu diretor Cláu-
dio, na hora de receber do Presidente Fernando Guedes 
as suas congratulações 

A turma do Rancho da Casa que diga-se de passagem 
trabalhou como nunca para o grande acontecimento que 
foi também recebendo as suas congratulações

O Grupo Armando Leça da Casa do Porto que diga-se 
de passagem fez uma bela apresentação recebendo do 
Presidente o Titulo de Participação

As 
bandei-
ras dos 
Grupos 

juntas 
em co-
memo-

ração ao 
evento

As 
crian-
ças são 
fantas-
ticas 
deram 
um 
lindo 
show 
nesse 
dia

E aqui 
fica mais 
uma nossa 
congratu-
lação ao 
Grupo que 
com muito 
trabalho 
promo-
veu este 
evento

Rancho Armando Leça da Casa do Porto

Bela apresentação do Rancho do Arouca Barra Clube



JANTAR DA AMIZADE VISIENSE
Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca

Maneca Maria 
Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO da semana
HÁ FESTA NA MOURARIA,

É DIA DA PROCISSÃO
DA SENHORA DA SAUDE,
E ATÉ A ROSA MARIA ,
DA RUA DO CAPELÃO

PARECE QUE TEM VIRTUDE.

FELIZ ANIVERSÁRIO QUERIDA 
MÁRCIA MORGADO

VÓZ SUAVE E MEIGA DA NOSSA QUERIDA FÁTIMA “FÁFÁ”

Manuel João, parabéns pelo 
seu aniversário

A nossa querida Vereadora 
Teresa Bergher jantando na 
residência do querido amigo 
Almoxarife da Confraria Sabe-
res e Sabores Vinho Grão Vas-
co, Zé Ernesto, sua  simpática 
esposa, o irmão e sobrinho da 
querida Teresa, na nossa que-
rida Viseu Senhora da Beira. 
José Ernesto grande amigo de 
todos nós é um gentleman em 
bem receber e recepcionar to-
dos nós. MUITAS BENÇÃOS 
E MUITOS BRINDES  COM O 
MARAVILHOSO VINHO DÃO.

TRIO ABENÇOADO!

No aniversário dos 73 anos  da nossa querida Casa do 
Porto a felicidade estava no ar. Festejando e verdadeira, 
o meu  amigo radialista  Maneca, Maria Alcina a fadis-
ta mais feliz e a querida irmã de coração Idália Maneca,  
o anjo bom da comunidade. Tarde muito alegre com a 
maravilhosa gente que frequenta a Casa do Porto. Para-
béns Senhor Manuel Branco, D. Berta e toda a diretoria 
da Casa. MUITAS BENÇÃOS.

NEUMARA, CHEIA DE LUZ
A minha grande amiga Neumara pessoa muito ilumi-
nada e muito querida por toda a Comunidade. Muito 
feliz acompanhada por amigas muito elegantes, que 
a estimam e admiram muito, num evento Luso Brasi-
leiro cultural, no Posto Seis, Copacabana.
Muita luz, muitas estrelas brilhando eternamente!

A minha querida amiga, Monique Canedo Moreira, espo-
sa do Dr. Douglas Moreira, muito abençoada  junto de 
sua filhinha Fernanda e sua prima Paula na festa de Nos-
sa Senhora da Saúde e  Santo Antônio, em S. Paulo de 
Oleiros. Muita luz para essa família abençoada, cheia de 
fé e esperança. MUITAS BENÇÃOS. 

NOSSA SENHORA DA SAÚDE!

Amor mutuo e 
verdadeiro

Depois de um almoço dançante luso-brasileiro, não 
podia deixar de publicar. Como vemos neste lindo 
cenário fotográfico Dona Gertrudes com o amigo 
Emídio, que além de dançarem muito bem, deram 
uma demonstração de muita elegância na pista. Pa-
rabéns, muita saúde e quero velos mais vezes 

Lindo Visual em 
Fátima - Portugal

Foi no domingo passado que, na linda festa em 
louvor a Nossa Senhora da Assunção, a Casa 
dos Poveiros realizou um dia festivo de encon-
tros e aniversários, como vemos na foto, à di-
reita o amigo Isidro - Diretor do Bife Isidro, com 
o homem que entrou na nova idade, Sr. Manuel 
João, Antônio Amaral (radialista) e, sentada, a 
esposa do aniversariante que, de tanto dançar, 
teve que descansar, para começar tudo de novo. 
Parabéns com o desejo de muita saúde, e que 
essa data se repita por muitos anos, amigo  Ma-
nuel João.

Neste lindo cenário fotográfico  vemos um casal que mui-
to tem trabalhado pela Cultura Portuguesa em  Terras do 
Brasil, agora numas merecidas férias visitam a Pátria Mãe 
(Portugal). Com certeza a fé move  montanhas. Agradeço 
o distinto casal Manuel Coelho e Dona Aurora, que com 
esta linda foto me deixaram emocionado. À Nossa Senho-
ra, intercessora junto ao Pai, peço muitas bênçãos para 
vocês e todos nós.

Deputado Otavio Leite
visita os amigos na Casa de 
Trás-os-Montes e Alto D’Ouro

Não é sempre que se 
consegue uma foto  tão 
linda fora das atividades 
profissionais. Este sim-
pático casal Dr.ª Leelia  
Laumerts - Consulesa e 
seu marido Dr. João de 
Deus - Consul Adjunto de 
Portugal no Rio de Janei-
ro. Parabenizo o amigo 
pelo que tenho visto e 
escutado, uma pessoa 
que faz a diferença, sabe 
ser e chegar. Seja sem-
pre  benvindo, junto da 
nossa gente e curtam as 
belezas  da “Cidade Ma-
ravilhosa”. Com o desejo 
de muita saúde e as me-
lhores considerações.

Destaque da Semana Com Louvor

Apesar do tempo frio o Arraial Transmontano esteve 
bem movimentado. Nada melhor para aquecer o cor-
po um delicioso  caldo verde, um saboroso vinho por-
tuguês, e foi isso que a família transmontana fez no 
domingo passado prestigiando seu convívio social que 
contou com a presença surpresa do amigo Deputado 
federal   Otavio Leite, que é sempre benvindo na  comu-
nidade Portuguesa. Forte abraço.

Esta semana Dr.ª Marta Rocha, fez o lançamento de sua 
reeleição a Deputada Estadual do Rio de Janeiro, no Ti-
juca Tênis Clube, onde foi muito bem recebida e aplau-
dida. Como sempre, bela cena, com sua querida mãe 
Dona Emília Rocha, grande transmontana. Pelo carinho 
de sempre, os meus parabéns, com o desejo de muita 
saúde e boa sorte em mais esta empreitada para o bem 
da politica brasileira. 

A minha  filha, Ângela Abreu, passeando no Rio S. Fran-
cisco em Sergipe, onde visitou lindos lugares do canga-
ço, inclusive fez amizade com D. Expedita, filha de Maria 
Bonita e Lampião. Ficou encantada com o agreste Sergi-
pano e suas histórias fantásticas. PRE FELIZ, CURTIN-
DO O MELHOR DA VIDA. MUITAS BENÇÃOS.

No aniversário da Casa do Porto, encontrei a 
nossa muito querida cantora Fátima, acom-
panhada pelo Conjunto Som e Vozes, que 
deu um show de competência e profissio-
nalismo. Além de sua elegância de sempre. 
Fátima estava triste, mas não deixou trans-
parecer ao público presente. Seu querido ir-
mão e padrinho, estava sendo submetido a 
uma cirurgia infelismente sem sucesso con-
versamos, procurei dar-lhe força na sua dor. 
Pedi para que sua alma esteja em paz junto 
á sua irmã tão saudosa, a querida cantora 
Ana Madeira. Carinho e aplauso pela sua 
arte e o seu amor à família e à comunidade. 
MUITAS BENÇÃOS

RAINHA 
DAS 
ÁGUAS!

A elegan-
tissima e 
simpática pri-
meira-dama 
da Casa de 
Viseu, muito 
feliz com 
suas filhas, 
curtindo as 
maravilhas da 
vida. ABRA-
ÇOS FADIS-
TAS, MUITAS 
BENÇÃOS.

Pé de Valsa
da Semana
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ARRAIAL TRANSMONTANO COM MUITO GOSTO
Bonita imagem dos componentes do R.F. Guerra Junqueiro e sua Tocata Emoção na entrada do R.F. Guerra Junqueiro

Belíssimos trajes do R.F. Guerra Junqueiro

Em clima de ame-
nidade a Casa de Trás
-os-Montes vestiu-se 
com seu autêntico e 
tradicional arraial. No 
domingo de anima-
do convívio social em 
meio à boa música e 
pratos típicos. Sob o 
comando do conjunto 
Amigos do Alto Minho 
começou por volta das 
12 horas com associa-
dos e amigos recep-
cionados pelo Presi-
dente Ângelo horto. Já 
nas mesas, a sardinha Deputado Federal Otávio Leite numa pose com a primei-

ra-dama da Casa Emília Horto

portuguesa assada na 
brasa, o caldo verde e 
outras delícias trans-
montanas foram mais 
uma vez toques de 
muito sabor.

Como sempre as 
atenções dos trans-
montanos começam 
na portaria e fazem 
com que os frequen-
tadores encontrem na 
associação da Avenida 
Melo Matos horas de 
muito prazer e alegria. 
E foi o que aconteceu 
no domingo passado.

A diretora transmontana Maria Ali-
ce Abreu e a amiga Goretti com o 
Deputado Otávio Leite, no Arraial 
Transmontano

Time da melhor qualidade neste fim de semana no convívio social na 
Casa de Trás-os-Montes, onde vemos sua diretora Maria Alice Abreu 
(que infelismente sai com o nome trocado na edição passada), com os 
amigos Antônio Ribeiro, com sua esposa Maria Antônia Ribeiro e as 
amigas Gertrudes e Lucia Granito

O Presidente Ângelo Horto sempre atencioso com os amigos e 
associados
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Leila Monassa 
A SOPA CREME DE
LEGUMES, ALECRIM 

E GENGIBRE

1 xícara de abóbora descascada e pi-
cada
3 inhames pequenos
1 cenoura picada
1 tomate sem casca e sementes, picado
1 cebola picada
2 dentes de alho
1 colher (sopa) cheia de gengibre ra-
lado
1 colher (sopa) de azeite
1 colher (chá) de açafrão-da-terra
1 ramo de alecrim
Sal  a gosto

Refogar a cebola e alho no azeite 
até murcharem.

Acrescentar a cenoura, tomate, 
inhame e abóbora e refogue mais um 
pouco.

Coloque água e deixe ferver até 
amolecer.

Bata no liquidificador e leve de novo 
ao fogo para engrossar um pouco.

Ponha o açafrão, o gengibre, o ale-
crim e o sal.

Sirva em seguida.

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Barra – Tel.:- 3325-3366
ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE 
AROUCA – A partir das 12h30 – Aberto ao público. 
O melhor da culinária portuguesa “Cantinho de Por-
tugal no coração da Barra da Tijuca”.

CASA DA VILA DA FEIRA E
 TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 – Tijuca - Tel.:- 2293-1542
SETEMBRO – 1 – Sábado – De 13 as 17 horas. 
Tarde de Fados no Castelo da Feira. Show das 
novas vozes do fado no Brasil Ana Paula e Cami-
lo Leitão. Música para dançar com o Trio Cláudio 
Santos.
SETEMBRO – 2 – Domingo – De 12 as 17 horas. 
Almoço Social. Local Salão Nobre. Cardápio varia-
do. Música por conta do Conjunto Som e Vozes.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

SETEMBRO – 2 – Domingo – 12:30h. Almoço 
em homenagem a Nossa Senhora dos Remédios. 
Adesão: R$60,00 (Bebidas não inclusas). Cardápio: 
Churrasco, sardinha portuguesa assada, arroz de 
bacalhau, salada de grão de bico, empadão e acom-
panhamentos. Sobremesa: bolo. Atração: Banda 
T.B. Show e dançarinos.
SETEMBRO – 16 – Domingo – 13h. Festival de 
Folclore da Tijuca. Cardápio: Bacalhau a lagareiro 
ou a portuguesa. Petiscos: batata frita, bolinhos de 
bacalhau, sardinha portuguesa assada, filé com fri-
tas. Almoço por adesão e bebidas não inclusas. Gru-
pos participantes: R.F. Benvinda Maria, R.F. Almeida 
Garrett, R.F. Armando Leça, R.F. Guerra Junqueiro e 
R.F. Padre Tomas Borba 

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
SETEMBRO – 9 – Domingo – 12h. Almoço dos 
Aniversariantes do mês. Atração musical: Cláudio 
Santos.
SETEMBRO – 23 – Domingo – 12h. Almoço Festa 
das Vindimas. Atração musical: Amigos do Alto Minho.
SETEMBRO – 30 – Domingo – 12h. “Arraial Trans-
montano”. Atrações musical: Amigos do Alto Minho.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
AGOSTO – 31 – Sexta-feira – 20h. Fado Vadio com 
Victor Lopez - Restaurante Costa Verde. O guitarris-
ta Victor Lopez apresentará no Restaurante Costa 
Verde grandes sucessos do fado nas vozes de vá-
rios convidados. Reserva antecipada. Lotação limi-
tada.

 RESTAURANTE COSTA VERDE
Aberto de Terça à Sexta para jantar (18 a 01)
Sábados – Feijoada completa – Self-service

Domingos – Cozido à Portuguesa
Servimos à La Carte – Sáb. e Dom. (12 às 17h)

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca – Tel.: 2568-9535

6.º Torneio Anual de Sueca 2018. Premiação – 1.º 
Lugar – Troféu de campeão + Convite para almoço 
self-service em evento de Convívio Social na Casa 
(a ser realizado no dia 9 de setembro). 2.º Lugar – 
Troféu de vice-campeão + Convite para almoço self-
service em evento de convívio social na Casa (a ser 
realizado no dia 9 de setembro).
	

CLUBE PORTUGUÊS 
DE NITERÓI

Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói
Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640

SETEMBRO – 9 – Domingo – 12h. Quinta de 
Santoinho – Grande Arraial Minhoto. Show com o 
Conjunto Típicos da Beira e participação do rancho 
Folclórico Luiz Vaz de Camões. Comidas típicas e 
muita diversão! Venha beber vinho do Pipo. Convi-
te R$70,00. O.B.S.: Bebidas e doces portugueses à 
parte.
OUTUBRO – 21 – Domingo – 12h. Apresenta Mar-
co Vivan. Almoço incluído. Venda de ingresso ante-
cipada. Faça a sua reserva Tel.: 21 2717-4225

CLUBE RECREATIVO 
PORTUGUÊS DE JACAREPAGUÁ
Rua Ariapo, 50 – Taquara – Tel.: (21) 2423-3585

AGOSTO – 31 – Sexta-feira – 20 h. Resgate de uma 
história – Clube Recreativo Português, Taquara.
SETEMBRO – 2 – Domingo – 11h. Festa Portugue-
sa. Grupo Folclórico Padre Tomaz Borba da Casa 
dos Açores.
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Síndrome metabólica
A síndrome metabólica é um conjunto características 

que, quando ocorrem ao mesmo tempo, podem aumentar 
o risco de ataque cardíaco, derrame e diabetes. São exem-
plos deles: gordura abdominal, pressão arterial elevada, 
triglicérides elevados, altos níveis de açúcar no sangue e 
níveis baixos de colesterol HDL. 

Normalmente é causada por um estilo de vida pouco 
saudável, que inclui má alimentação, sedentarismo e ganho 
de peso. Tabagismo e à ingestão excessiva de álcool tam-
bém podem potencializar o processo. Tais fatores, em con-
junto, podem causar resistência à insulina, condição na qual 
o organismo não consegue utilizar a insulina corretamente 
e, consequentemente, o nível de açúcar no sangue aumen-
ta. Com o tempo, este quadro pode levar à diabetes tipo 2, 
além de aumentar  o risco de doenças cardiovasculares.

As chances de desenvolver a síndrome metabólica au-
mentam à medida que o indivíduo envelhece. Determina-
dos distúrbios hormonais, como a Síndrome dos Ovários 
Policísticos, também estão associados à condição, assim 
como  histórico familiar de diabetes tipo 2 ou de diabetes 
gestacional.

Seu médico pode diagnosticar a síndrome metabólica 
com um exame clínico, análise do histórico médico e exa-
mes de sangue simples.

As primeiras abordagens no tratamento da síndrome 
metabólica são: 

- Controle do peso - Perda de peso reduz o colesterol 
LDL e os demais fatores de risco para a síndrome metabó-
lica. 

- Atividade física - Exercícios regulares aumentam o co-
lesterol HDL e reduzem os níveis de LDL. Também reduzem 
a pressão arterial, a resistência à insulina, diminuem os ní-
veis açúcar no sangue e melhoram a função cardíaca. 

No entanto, se o paciente não quer ou não pode fazer 
dieta adequada e praticar exercícios, ou mesmo fazendo não 
consegue controlar alguns componentes da síndrome, a in-
tervenção medicamentosa torna-se obrigatória. O tratamento 
é direcionado de acordo com as alterações que o paciente 
apresenta. Por exemplo, se a pressão arterial estiver alta, os 
esforços serão para controlá-la. Sensibilizadores de insulina 
ajudarão a combater a intolerância à glicose e alterações do 
colesterol serão controladas com drogas específicas para tal.

Caso apresente os sintomas acima, procure um endo-
crinologista.

camila na festa da minnie
Um dia especial nos três da Camila, com seu pai Camilo, a mamãe Rose e o vovô Ernesto

Feliz com a Minnie e a vovó Maria 
Luiza

Camila na maior alegria quando cantava o “Parabéns P’ra você” com 
seus familares e amigos

Uma 
pose 
espe-
cial 
para o 
album 
de 
família

No passado domingo , na 
Vila da Feira houve um dia dife-
rente, A Minnie veio comemorar 
os três anos da Camila, e a festa 

foi grande, muitos amigos da es-
cola, da casa e arredores todos 
felizes com a alegre e simpática 
e divertida festa  

Como podemos ver nas fotos, 
a turma estava bem animada . A 
Rose fez de tudo para que a fes-
ta fosse fantástica e conseguiu 
, a Camila não largava sua ami-
ga Minnie, e passaram quase a 
festa toda juntas, muitas brinca-
deiras , muita alegria, o avo não 
cabia em si de tanta alegria, alias 
todos que estavam presentes, 
depois do parabéns, já começa-
ram a pensar no quatro anos da 
Camila, no ano que vem. Nossos 
parabéns a todos 

www.facebook.com/paulopinheirovereador


